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C I G A R R A

O% CO M M E N T A R I O S
0 Itanditismo nos sortõos
A educação sertaneja, moldada 

na rudesa da paysagem, selvagem 
como tudo o que vive na natnresa, 
forjou naquelias terras torturadas 
de sói um typO singularmenle plu- 
tonico de bandido e iie cavalleiro: 
—é o cangaceiro. Os scrtóes do Itio 
grande do Norte e Ceará são pal­
milhados por essa praga em corre­
rias trágicas e sanguinolentas. A 
policia rios dois Estados peisegue-a 
sem descanço,porém ella, como uma 
liydra, resurge a cada passo, cresce, 
transborda, éra enfurnando-se pe­
las grotas, mas sempre perigosa, 
sempre terrível em seus ataqnes.

E não 6 sem muita desolação que 
vemos do quando cm vez a sinistra 
figura de um Aulonio Silvino pro- 
jectarse no palco sinuoso «Io ean- 
gaceirisino, ou o vulto famigerado 
de Lumpeão, cór de sangue e de 
barbarismo, apunhalar vidas para 
satisfazer sádicos instinctos. Feliz- 
mente que esse cancro «la vida nor­
destina está desapparecendo sob o 
ferrete da legalidade que não lhe 
dá tréguas nem armisticíos. Os gru­
pos dispersos, não mais atacam fa­
zendas indeíezas. E os últimos ban­
didos, herdes de uma guerra ingra­
ta, de uma escaramuça sem glorias, 
morrem, se regeneram, annnlam- 
se, diluem se na treva de um re­
morso horroroso.

Rcrthii Lutz
Ainda está gravada no coração 

de todos, e principalmenle no cora­
ção e na memória das feministas 
potyguares, a receute visita que Ber- 
tha Lutz, a eyuopithica idealista do 
feminismo, fez á nossa terra Ven­
cedora no campo das ideas, a ta­
refa feminista entrou no trabalho 
pratico, realizando e constrnindo som 
desunimos a obra fecunda do pro­
gresso da mulher. IS Bertha Lutz, 
nessa campanha sublime, foi o ec- 
rebro possaute que ordenou todas 
as investida« e todas as defesas. 
Da sua irradiante influencia no mun­
do politico feminino foi maior de­
monstração a alegria de qoe todos 
envolveram o seu vulto insinuante 
nos breves dias que ella aqni de 
morou Natal e as cidades norte-rio- 
grandenses mh quaea Rerta Luiz quiz 
dar a honru de sua presença, ho- 
nicnagearanm a unanimes, com cor- 
dealidade e effusão, vibrantes e af- 
fectuosas.

Bertha Lutz traz em seu perfil 
de medalha a victoria do sua gran­
de causa. A sua intellectnalidafle 
mnllifórme, movimentada por um 
talento fóra dos paradigmas, fornece 
largos motivos para a justificação 
de que o feminismo é uma lei in­
quebrantável e indeslructivel. For­

que Bertha Lutz é o feminismo hu- 
manieado. Sacerdotisa ile um culto 
esplendido, Bertha Lutz é o estan­
darte ea flommula dessa columna 
idealista qoe quer a igualdade pe­
rante a lei e perante as institui­
ções. Que o Brasil comprehenda o 
sonho di» Bertha Lutz. E que no 
vos enes ascendam ao azul para il- 
luminar essa victoria deslumbrante, 
feita cie mil auroras e impulsio­
nada por mil euorgiun.

Evolução Política
O governo que o Presidente Ju­

venal Lamartine vem realizando em 
nosso Estado marca uma tão de­
cisiva phase ern nosso progresso, 
um tão energico impulso em nossas 
fontes <lo renda, em nossa econo­
mia o cm nosso comtüereiu, que se­
riamos injustos si não rccouliôcos- 
semos quo o Itio Grande do Norte 
pasta por uma transformação inte­
gral em seu ambiente politico, in­
dustrial e financeiro.

Exornado de uma vontade que 
não conhece enfraquecimentos, o 
Presidente Juvenal Lamartine con­
seguiu tornar o Estado conhecido 
lã fóra pela teudem-ia modernista 
de nosso progresso. E como si niri 
ccntimano oomm andasse isto tudo, 
toda esta vibração e to-la esta ao- 
tividado, esses enthusiasmos de 
amor á terra, o Kio Grandedo Nor­
te evoluiu subitamente, tornando-se 
a Paulicêa do Nordeste.

Em uma aimi^spiiera saturnina, 
trabalhada pelos raios do hóI e cres­
tada pelo calor, Deus qoiz que os 
rens habitantes tivessem sneia de 
trabaiho e esperança« no futuro. Nem 
o clima desanimou o homem. Aqui 
elle comprehendeu a sua finalidade 
econômica, aqui elle sentiu as pri­
meiras aragens de independência fi 
num eira. F. não será assim que ara 
governo poderá ser acoimado de in­
fecundo. Não será assim, dirigindo 
valores e seleccionando capacidades 
incontestáveis que o Presidente Ju­
venal Lamartine, eom a consciência 
perfeita do que está fazendo, van 
guardeará o Rio Grande do Norte 
na fileira dos Estados que sabem 
ser necessários em uma pat.ria gran­
de como o Brasil o engrandecimen­
to consequente de todas as cellulas 
que compõem o seu organismo de 
colosso.

A utilidade tios relatórios
A necessidade dos ro-atorios na

engrenagem administrativa é por 
demais incontestável, principalmen­
te quando o povo, os parlamentos 
e os componentes da organisaçâo 
estadoal precisam de um attcstndo 
da aetividadí» dos dirigentes a quem 
confiaram a gerencia de qualquer 
departamento.

O relatorio rooentemente apre­
sentado pelo dr. Cícero Aranha, rii- 
rector do LcpurUmiento da Fazenda 
e do Thesouro ao Presidente Juve­
nal Lamartine, f- um resumo crite­
rioso do trabalho que alii *c tem 
feito, um índice claro e conscien­
cioso do nos-so estado financeiro, ao 
mesmo tempo que é uma demons- 
trucção incontestável de nossas mag­
nificas possibilidades econômicas.

No momento em que n nação in­
teira atravessa uma crise nnnea 
vista em nossa existência republi­
cana, é consolador presenciarmos 
esse milagre do cifras feito em um 
orçamento exíguo o limitado.

O dr. Ciccro Aranha está de pa­
rabéns pela orientação segura que 
imprimiu á sua repartição.

E assim tombem o Presidente 
Juvena» Lamartine, o Estado e <» 
povo norte riograndense, unanimes 
em confiar na operosa administra­
ção fjue aqui se vem praticando.

Meios tlc transporte

Natal tem se tornado ultimamente 
uma cidade de tão intenso movi­
mento commercial, de tantos nego­
cies e transaeções com os centros 
visinhos, que exigiu immediatamen- 
te um serviço de transportes que 
estivesse á altura dessa actividade 
tão promissora o progressista.

Assim ó quo diversas Urinas 
coiitei-raneas trataram de organisnr 
meios de transporte que conduzis­
sem rapidamente não só passagei­
ros como também mercadorias e 
generos. Desta forma Natal ficou 
liem servida neste ponto, e as cida­
des visiohas desde logo sentiram 
os cjfcitoH desta facilidade de con- 
ducção.

Cearámirim, por exemplo, ne­
cessitava exportar para aqui as suas 
frnctos, os seus legumes; Maca- 
hyba o seu leite, os seus cereaes ; 
Baixa Verde e Lages <* sen queijo 
e Taipti a sua farinha E' logico 
que esses generos, por uma cimi- 
preiiensivel lei de economia, bara­
tearam, ficando ao alcance de todas 
as boinas. Assim, o meio de traue- 
porte conseguiu fazer o que lei 
nenhama ainda havia feito.

-
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NATAL MODELO
F A Ç A  a s  

nesse

encontrará ar- 

corno se ja m : 

Chapéos,

s u a s  c o m p r a s  

estabelecimento 

tigos superiores 

tecidos, calçados, 

miudezas,

—  perfumarias e novidades ! !

PREÇOS E S P E C IA E S  
A .  M e s q u i t a  « f c  C .

NATAL—R. a  1)0 NORTE PRAÇA A. SEVERO

1 pianista p i  i e m

Frittiel* IMiiat«;, o ktuikI«' ‘‘ vir­
tuose’' «ias corte*»» curop^oi

Vivo aiuda cm França, na 
sua villa do Saint-Avit, que c 
a um tompo museu de recor­
dações o de relíquias e san­
tuário da belleza, a poucos lei 
lometros ao norte de Mont-de- 
Marsad,o genial pianista Fran­
cis Plauté, orgulho e gloria 
da arte musical européa. I/lhis- 
tration no sou numero de Ju­
nho p. findo, a propesito do 
um rcceuie concerto de Fran­
cis Plante, traz sobre o gran­
de artista e a sua vida uma 
pagum de evocações curiosis- 
simas.

Planté, Apie nasceu a 2 de 
março de 1839, tem hoje 89 
anno8 de edade e continua a 
tocar «• seu instrumento pre- 
dilecto, como se fôra um j«>- 
ven tal <■ equilíbrio verdadei 
ramente pasmoso de todas as 
suas faculdades ineutaes e 
physicas. Parece uào haver, 
mesmo, outro exemplo de ta-

ínanba resistência, sendo unieo 
até agora, esse caso excepcio­
nal do velho virtuoso franco», 
para cujos dedos o teclado 
continua sendo o mesmo brin­
quedo dos tempos em que elie 
era o pianista querido das 
maiores còites européas. E se 
considerarmos qnc já aos onze 
anuoa <k* edade, ainda uma 
creauça, Plauté conquistara o 
seu primeiro prêmio no Con­
servatório de Paris, assombra- 
nos o phenomeno de, 78 ân­
uos depois, serem quasi os 
mesmos os pulsos geniaes do 
executante e muito melhor 
ainda a sua interpretação de 
trechos musieaes mais celebres 
e mais difficeis.

Basta saber (pie no concerto 
a que nos referimos linhas 
acima, em beneficio da Maier- 
nifh.de de Landes, o dividido 
em 2 sessões, uma ú tarde 
e outra e noite, Fraticis Plun- 
té Locou, durante cerca de seis 
horas, uns quarenta aumeros 
de clássicos o modernos, com 
Chopin, W-bor, Liszt, Schu- 
mnnu, Gabriel Fauré, Bcotho-

o s  CHAPÉOS

Difficilimo, senão impossive! 
seria determinar-se qual o mo­
delo do chapeo victorioso na 
presente plia.se cm Paris.

As variedades de feitio só 
tem paridade com as de corfs 
e do tecidos empregados era 
suas confecções.

A legião colorida e multi­
forme de chapéus usados pe­
las parisienses, entretanto, man­
tem ccrti. unidade de discre- 
ção no material empregado o 
na exclusão rias peunase pcllcs.

Predomina, com tudo, o eira 
péo flc abas médias e w/jligè, 
que sc casam com graça e 
harmonia a todos os tecidos e 
a todas as expressões femi­
ninas.

ven, Gluek, Bocchcrim. Do 
bussy, Mendelssolii), Déoclut 
de Hévcrac, Berlioz, ele. K 
tudo isso com uma perfeição, 
uma nitidez c pujança féra 
do commum !



C I G A R R A

« SURGE ET AMBULA
Nas paginas educativas do »mitos autores chris a 

tãos, repletas de profundos, magnifico» exemplos de I 
pura moral, de heroísmos da fé, do milagres sublimou j 
e lenoas edificante«, existem factos que á descrença dos 
albens parecem apenas invenções cie um beatismo faná­
tico, mas «pie ao pensamento ingénuo e simples dos que 
encontram balsanmcicatrieador e suave nas doutrinas 
do pensador israelita, valem por um evangelho de ver 
da cies incontestáveis e parabolas sagrados.

K entre toda« essas demonstrações da existên­
cia de alguma coisa divina, entre todas essas historias 
que a imaginação infantil ouviu e guardou nas noita­
das somnolentas em que a voz avóenga sahia dos lá­
bios trenmlos que embalaram os nossos primeiros so­
nhos, uma ficou nitidamente gravada em nossa me­
mória, impressa «até a immortalidada em nossa lem­
brança: foi o milagre do paralytico.

Jesus andava semeando bençams iiluminadaspo­
isa planic.es nostálgicas da Palestina. A terra inteira 
inclinara-se á ternura niaviósa do idealista do» Ser­
mões da Montanha, E por oudo a caravana santificadora 
passava, a mocidade surgia nos corações dos volhos c :i 
os homens tornavam-se gigantes como si um Deus se j 
elevasse, sereno e olympieo, doe mesquinhos despojos j 
do mundo...

A silhueta loira do pregador concebido sem | 
peceado traçava em sua perigrinaçno uma estrada i 
phantastica de milagres; foi quando-.Tesus Cbristo en­
controu a figura amargurada <lo paralytico ; os seus 
» ’Ombros immovois esmoreciam na desoladora atonia 
doe organismos embrutecido» ; nunca a alegancia hu­
mana <Ie nm gesto lhe colorira a harmonia preguiçosa 
dos músculos ; e ello, o esipiecido <Ia acFvidade, vol- 
vera a alma para a Fé o coimem piara o Deus todo 
poderoso que .se motcrinlisara no perfil pallido do 
Nazareno...

K Jesus, erguendo os magros braços que as pri- I 
vações tornavam esguios corno dois caniço* egypdos, 
disse as palavras sagradas qne levantaram para a I; 
vida o pobre paralylico : Surge et ambu'a I Ergue te i! 
e caminha I

E o milagre fo' feito...
Assim uma crença jovem pronunciou com a 

alma de jisdhos a oxpressão milagrosa qne resusciton 
a intelleclnalidade norte rio-grandenxe. Ergue-te «  ca­
minha! Aqui surgiu hunbein um milagre.. A n-wsa li­
teratura paralytica levantou-se como si (Jiristos novos 
lhe ordenassem caJor o vida...

Ergue-te e caminha l Natal precisava subir des 
ambiente de sal e raspadura, assucar e peixe, qne 

a transformava em uma baguiiçn tropical, symholisada I 
cm um grotesco gerimú maduro que as terras do 
agrosti: criaram biboriosamente em dias de inverno 
envelhecido... Aqui, entre as palmeiras indiscretas do 
Piüdoraiuu, aqui, por onde passam todos os vencedo­
res do azul que estão realizando em uuducias de aço 
e fllluminio o sonho mythulogicn de ícaro, aqui, onde 
nasceu a maior idéa liberal do século, tinha de se mo­
vimentar um sangue novo nos corações parados, uma 
systole—diástole dynamica que corresse pujante peias 1 
veias nordestinas...

Ergue-te e caminha ! E‘ necessário que a alma I 
da terra morena, a lembrança mestiça do seus habi- 
tauUis, palpite nessa aneia lumiuósa de evolução, nes­
sas horas de vibrações edificadoras...

Ergue to e caminha ! O 8Ó1. se estiolando em ; | 
hemoptyses de fogo dentro dos lençóes de sangue do j | 
poente aureolou de tonalidades roxas o milagre de fé |! 
intellectual quo se realizou aqui... O nome da cidade 
é um symhnlo de novidades... Aqui ha de nascer eom- 
/»/*> alguma ooSa altruistica, ha iie guiar-nos eompro ▼

a eslrella dos Reis Magos que os desenganos ooloniacs 
de .Teronymo de Albuquerque concretisaram nas pare­
des épicas de um Xorte heroico...

Rrguc-te c caminha ! Jesus reviveu mais nma 
vez nesta Paschoa do intclloctualidade ; Jesus conse- 
uniu a segunda edição da »cotia milagrosa da iralliléa... 
E a cigarra contou ; as suas azas trabalhadas peba 
polychromia embriagailte do muitos sóus tatalaram de 
alegria, e accórde« com o grito fone da violonista da 
natureza, outras vozes se altearam para o eéo agra­
decendo a Deus o milagre renovador...

Ergue-te e caminha! E a cigarra, dnruejando as 
azas de seda, gritou bem alto. sonora e iuquieta, o 
idealismo da mocidade que não enfraqueceu na esca­
ramuça sonhadora das letras... E ninguém contestou o 
judicioso conceito de Descartes -roi/iUi, ergo ffvrn — mas 
o mundo esta tão certo das a verdade que va« exis­
tindo seu» punsar, som por der tempo em reflexões... 
A cigarra tem a certcsa do qne vive... Vive para a 
recordação e para o trabalho, difforenle da suas irmãs, 
operaria do progresso. Porque olln, surgida <le um 
milagre apparecida com os eacrificlòa amargurados 
da Fé, tem a volúpia ingénua de querer, fortaloce-so 
com as altitude« praticas, tem amor á pooira sautiti- 
cada dos tempos... é romantica porque adora os lua­
res embaciados e os violões tristonhos... é leve e gra­
ciosa o 1'ulil e garoteia jielas avenidas vestidas de -sói 
e do arvoredos., faz s«redal.a ás teias de aranha lia­
das pela alma velha da noite no sudário indeciso das 
estroJlas...

KIW.4.K JtAMiBOSA

Sá casarei comtigo se 
tomares seis vidros de

rrwiTiaiEi«:

I I

I I PURIFICADOR ■■
■ I

Encontra-se em todas as drogarias 
Gaso não encontre peça a

F. Calmon & C.

M A C E IÓ
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S

Pomada
Miraculosa
Infallivel na cura de 
ulceras, impigens, 

feridas de toda 
natureza.

PHARM ACIA BRAZIL
- DE -

/V ügusto  A. P e re ira
Rua Or. Barata, 1 7 6 — Telephone. 175

N A T A L .

Precisa Y. Exc. comprar me­
dicamentos puros pelos melho­
res pregos, eariar escrupulosa- 
mente as suas receitas?

PR E F IR A  SEM PRE  A

Pharmacia Brazil

í é Y p i r a n g a ”
Fabrica de massas alimentícias

Especialista em macarrões 
e massas para sopas.

CL1N10 L. CALDAS
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Rio Grande do Norte

V is ú o  c o n x o f  a d o r a

Mt.u amor... Meu amor... Eu te procuro... Eu to procuro ha muito e não te, vejo... Quero esquecer o meu passado ibscw o Na floração do teu primeiro beijo...
E  s o jn c lo  aromai do m tu desejo 
Que hei de libar, talvez, no meu fu turo  Entre o limiar de uta fe liz  rnsejo...Primeiro amôr dos meus amores, puro!...

Tudo canta c. sorri no mm caminho..E cu, louco ile desejo e de ansiedade. Espero o teu amor e o leu carinho...
Quero o contado do teu corpo lindo,
Onde a emoção acorda na ternura 
!>e xim doce beijo, insatisfeito, injindolClovis A m inute

í !
1 C I G A R R A I

MiVlírA KBHÍAL lUli&TfliOAJ
1

j D ire c to r:- A D H E R B A L  F R A N Ç A
í Secretario E D G A R  BAW BOSA
{ G c re n lc :-A D E M A R  M E D E IR O S  {
f REDACÇlC : AY. TiíABES D5 LTEA S. 57 1
j TELEPHON: 114 !

N A T A L -R IO  U RANDE DO NORTE í
i  '  *  !
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AS QUATRO PAREDES
I I I r ^ X  R I O  I 7 l-Q K’Q L O A o l

0 sr. Kvariato Paredes era segnndo offi- 
do Ministério da» Injustiças, e, além disso, 

viuvo doado os trinta i: sois aunos de edade.
Tinha o sr. Evnristo Pa rodes quatro mi­

mosas vergonteas do sexo feminino que da­
vam pelos nomea de Nareisa. Silvina. Leonor 
o Oi!et*<e. nomes que davam ensejo ao ar. 
Kvaristo Paredes para, tomando lhes as ini 
ciaes, chamar ás filhas os qnatro pontoa ear- 
deaea da sua vida de viuvo e as qnatro imiio- 
TCí asneiras da mia vida de casado.

Na roda dos conhecimentos, eram, porcrn, 
si? qnatro meninas conhecidas pelas “Quatro 
Paredes Lisas", vindo o terceiro appellido da 
exagerada magreza com que Deus as mimo- 
«eáia.

PI r.s.rim vivia o sr. Kvari*to entro qua­
tro paredes, viuvo, segundo oíficial e com 
uma («titpendit vontade de fazer obras na fa­
mília, isto é, de conseguir arranjar um lugar 
de casamento para cada uma dos filhas.

Faziam as pequenas bastante diligencia 
para cfíectivar a prcLençào do pae; uma mes­
mo, já corta vez tontára abrir a porta do ma­
trimonio com chave falsa, may, ou porque 
ns raparigas fossem fadadas em má hora, ou 
porque a carestia da vida não deixava criar 
minhocas na cabeça dos rapazes solteiros, 
certo é que a Karcisa, que já entrara nos 
domínios da segunda dnzia. aconselhava ás 
irmãs o "salve se quem puder.’" com uma 
Convicção que era bem o espelho da realidade 

Silvina, a quem chamavam n 41 Parede 
Mestra", porquo era niuibo dada a leitura e 
cscroviu, desde os doxcseiá miuos, um livro 
de memórias que jã ia no quinto volume, na- 
inorára cm tempos um estudante, por quem 
alimentava ainda uma paixão completamente 
sentimental, que o pne queria corar a força 
de ovos quentes e oleo d* fígado de bacuibáo.

Leonor a quem chatnteva a "Parede Caia 
da’ , porque tinha obtido o primeiro prêmio 
ninr. concurso de bocas pintadas, organizado 
na vizinhança, tinha a mania do mudar do 
namorado sempre que mudava de camisa, o 
que acontecia todos os sabbados e dia. de 
anniversario. A sua coileoçno de cartas de na­
moro era das -uclhores da Europa e s<> em 
madeixas, tinha mais cabello do que qualquer 
primitivo habitante das cavernas.

Navciea, mais conhecida pela ' Parede 
Esburacada", porque era a ta! que havia tido 
a fumada do querer casar nulos do tempo 
regulamentar, arranjara no tipOdo maneira • le 
afugentar qualquer prelvudcnte. por mais 
miope que fosse, e Odelto alcunhada do ‘ Pa 
rede Ilmniihi', porque chorava sempre que 
mi via tocar guitarra, achava todos os homens, 
nas íais-is, uns hyporritas, e esperava paei 
entomciite o appavecimento itum cerlo priu- 
cipú cimantado que um dia devia chegar, de 
piopoeito para a c«>nipr«diender e levar nas 
macias azas da ventura.

F7 o sr. Bvaristo Parc<les, mal ccm as 
filhas por causa d«s homens e ma', com os 
homens por causa das Illhfl*, passava as noi­
tes em claro, na anda de inventar um pro­

cesso que lhe permiti,íhho esticar o ordenai lo, 
a ponto de sustentar as meninas sem ter que 
enveredar polo eaininho (le gatuno amador, 
ou do ser obrigado a estudar cauto para ir 
vender jornacs.

üra. aconteceu que, certa manha, a d. 
Evangelina, senhora de bons princípios, que 
andava ha dia-* em casa das “Paredes", doa fé 
de grande porção de mobília que entrava para 
o andar vizinho e de uma senhora bojuda o 
bem parecida que dava ordens e rccommon- 
dava cuidado com as gavetas, que tinham coi­
sas que se pouiain partir.

Dias passados, a d Evangelina soube a 
proposito de um raminho do salsa, que a 
nova inquilino do prédio era uma senhora 
b-iptisada com o nome do D. Mariana da Con­
ceição Prego, viuva de um uivrador chamado 
Mathias Prego, e rnS« legitima de quatro filhos 
maiores. Quando a nova cnegou aos onvides 
do sr. Evarísio Paredes, ninguém «abo o que 
pensou o illustre segando oíficial, mas o que 
é certo, 6 que toda a noite não fechon olho, 
o, no dia seguinte pela manhã, recommendou 
ns filhos que não discutissem mnito alto o qne 
fossem de vez em quando até á janclla, por­
que estava um dia mnito bonito.

T.eonor, a "Parede Caiada", mal pressen­
tiu homem novo na vizinhança, ia ver amen- 
(laduH vezes se alguém tinha batido A porta, 
volta e meia dayu descomposturas no galo 
por ter fugido pam a escada e, de vez em 
quando, ia a ianella fingir que tinha tosso.

Para encurtar razões, ao fim de expli­
car n d. Mariana da Conceição Prego o que 
tinha a faz**r para conseguir um contador de 
agua, estabeleceu com (fila o seguinte dialogo:

E' a primeira vez que V. Kx. vem a 
LIsMa ?

— Sim, senhorí Meu marido morreu ha 
um nnnu, deixando-me coro quatro filhos, o 
mais novo doe quaes faz vinte «unos para 
agosto.

— E são todos solteiros?
AhsolMatmtnle. Vendi as minhas pro­

priedades e viro morar para Lisboa. Primeiro, 
porque toulio alguma coisa de meu, segmnlo, 
por |'.m quero quo OS meus filhos casem com 
raparigas educadas As dn província sfío umas 
dcscmchabida* qne ficam mal a uma pessoa 
que, íelizir.ente. tem por ondu gastar!

— Evidc-nteuienre! acendiu pressuroso o 
sr, Evaristo Paredes, emqnanto no seu inte­
rior ia nin estrelejar de foguetes, que parecia 
que o intestino gros*o lhe tinha sido eleito 
deputado

V. Ex. também ó viuvo? -perguntou 
D. Maria da Conceição Prego.

—Sim, minha senhora!
— H.x mnito tempo?
—Sop viuvo desde que morreu minha 

mulher!
— E as nuniinas que tenho visto ã janella, 

são suas filhas?
Sim. minha senhoraI São quatro anjos

( Conclue adiante)



C I G A R R A

LÜZES E SOMBRAS D ESPANHA
T E R R A  DE G R AN D ES C O NTRASTES

!

Hospftnlm é nina torra de contrasto» impressionantes Até 
mesmo a natureza lho doou caracteres physicos c vasta 
divergência. Por um lado, possue ella as neves etornus da 

Sierra Nevada, a mais pittoresca cordilheira de montanhas no su­
doeste do pais; por outro lado, as vastas planicies do Andalusia, e as 
praias refulgentes de sol, quaso sempre quentes ao meio dia.

MoDtanhas, collinae e planicies todas essas se encontram na Hes- 
panha. e os variados traços topographie«» parecem ter oecusionado 
uma larga divergência em tudo mais.

A riqueza e a pobreza são ambas bastante apparentes na Penín­
sula Ibérica, e; muitas vezes, lado a iado. Na cidade de Se vi lha en- 
contra-se o maravilhoso palacio do duque de Berwick e Alba, ao qual 
se chega por moio de vias estreitas. Xo centro desse palacio ha cinco 
espaçoso? pateos ou áreas ajardinadas, que contêm uma profusão de 
flôrcs c de arvores ; laranjeiras e palmeiras, avenças e rosas trepadeiras 
lindas begônias e gerânios, ornamentam os jardins e as paredes. O 
palacio é rico em trabalhos arehitecturaea do tempo dos mouros e da 
Renascença, com mobiliários e pinturas de um valor incomparável. 
Quase ao pé do portão do palacic, jaz um casebre de um só compar­
timento. habitado por gente extrema monte pobre e contendo apenas 
uma rude cama, c alguns dos mais rudes uteusilios de cozinha.

Entre o h  mais belles bosques da moderna cidade se acham «quel­
les dc Barcelona e Madrid. Algumas das ruas mais estreitas do mundo 
se encontram nalgumas cidades hesptmholas. Na Ilespauha, os noves 
boulevards de cimento teem quase sempre um parque ao centro, ro­
deado dc arvores, com estradas para véhicules de ambos os lados ; 
porém as ruas estreitas são calçada» com pedras e vivem cobertas de 
lama ou de poeira, conforme a estação do anno, c usuahnente não 
têm passeios.

O advento do automovcl compeliu as autoridades eivicas das ci­
dades maiores a fazer dessas ruas divididas, uma só rua, com settas 
indicadoras nas esquinas, e prohibir o trafego em muitas delias. Isso 
é feito da seguinte maneira :— eollofcando se taboletas nas extremidades 
das ruas. Algumas dessas vias são tão estreitas, que os transeuntes 
se veem obrigados a entrar nas partas mais convenientes, afim de 
deixar passar o padeiro montado cm um burro.

Os automóveis americanos teem ganho um logar de destaque na 
TTespunha, aproximadamente TV/o «los mesmos sendo de fabricação 
americana Vê-se ali, particularmentõ, belles «pecimcns de carros de 
luxo. Ha também um vasto numero de grandes caminhões.

Contrastando com o automóvel, vê-se egualmeute o pequeno 
burro, tâo pequeno, muitas vezes, «  ponto de fazer pensar quo o ho­
mem que o monta podéria tuais facilmente carregai-o. Os burros são 
muito usados para transporte, em subsLÍtuiç;V» ao camiubfio. Grande 
parte do transporte de objectos pesados é feito por esforço humano.

As catbedraes de Sevilha e Cordova são ultrapassadas em ta­
manho, unicamente pela de S. Pedro, em lioina. Em graudeza, podem 
competir edm as mais bailas do mundo.

A Hespauba possue centeuas do capellas de um estylo conhecido 
por estylo “ baroque1, em que ha uma profusão de ornamentos de 
ouro. Ru ram en te sc vê uma dessas capellas sem alguus mendigos, de 
trajes esfarrapados, constwstandosoveraniente com suarica ornamentação.



P or L U I S  C. K A R P I N S K I

E DE CONDICÇÕ ES M U T Á V E IS  

------------------ -------------- ¥ ------------------------------------- *

A Cathedral do Sevilha gosa o privilegio do possuir a bibliotheca 
que perLenceu a Fernando (Jolcmbus. filho de Christovom Oolombus. 
Fernando foi ura ardeute apaixonado do» livros, c collecionador, com­
prando os em todas as cidades curopéas. Essa bibliotheca contem gran­
des thesouro3 . particularaiente sobre o progresso da Hespanha, nas 
sciencias o letras desde centos de annos atraz.

Mais do vinte por cento da civilização «la llespanda é analpha- 
beta. Sentados á sombra da cathedral, ve ec um casal de velhos, dic- 
cando a um escrivão uma eaita para o seu filho ausente, pois nunca 
aprenderam a arte do escrever.

Uma das cousas que o turista logo repara nas cidades hespa- 
nholas é o contraste que existe no vestuário das clamas. Muitas vezes 
se vê duas senhoritas, de braço dado, uma com um pente alto, sus­
pendendo uma mantilha de renda preta, que é usada sòmente era de­
terminados dias do aunn, como trajo de gala, emquanto a outra está 
vestida com "robe-raaotcau' de pelles e um ehapéo da ultima moda 
írancêsa. Luxuosíssimo# chalés de seda são muito usados, bera como 
chalés pesados de lã preta. Muita gente, porém, jã prefere usar os 
“robe-manteaux", etc.

Os trabalhadores, mesmo durante o frio, usam blusas c calças 
do algodão, com uma larga faixa em volta da cintura c um pesado 
“cachecol” , enrolado até a bocca. Os homens das cidades trajam da 
mesma forma que os outros homens-europeus, cora excepção dos ve­
lhos, que ainda continuara a usar uma capa azul marinho, bom larga 
e forrada de vermelho

As mulheres usam sapatos de saltos muito altos, á moda de suas 
irmães parisienses, e admiram sc de ver as turistas americanas  ̂pas­
seia ndo nas ruas com os seus sapatos do saltos muito baixos Existe 
maior divergência nos sapatos dos homens, pois a classe operaria quase 
sompre usa supatos dc lona. Vê se também sapatos leitos de palha 
entrançada, com solas o tiras de couro, muito parecidos com as san- 
dalias que os romanos usavam ha dois mil annos passados

Maehinismos modernos estão rapidamente entraudo na ITeapa- 
uha, porém muitas cousas ainda são feitas, ã mão, cora a lavagem 
da roupa.

Em algumas pequenas villaa a agua é uma c. mmodidade pre 
ciosa. A’ beira de uma cacimba muitas vezes sc vê uma Rachel en­
chendo o seu cantaro modelo 850 A. D., emquanto conversa com o 
chauffeur de um carro, modelo 1927.

Na Hespanha tem se sempre a impressão de se estar vivendo 
no passado e no presente. Monta-se á torre do autigi» templo do? 
Mouros, era Cordova, hoje transformado em cathedral christã e, antes, 
do sc chegar aos antigos sinos, encontrara se pinturas e esLatuas dos 
tempos medievaes.

A Fonte dos Romauos é illuminada á luz eléctrica e sobre ella 
passa egualmente o burro e o automovel, porém daqui a alguns ân­
uos mais o modernismo triumpliará e muitos dos aspectos pittoreecos 
da Hespanha dcr.appareeerâo para sempre.

•  I  •  •  •  G R A C E  C A M A R A  •  •  •  •  •
(TRADUZIDO DO INGLÊS E S P E C I A L M E N T E  PARA CT <3 R/í’ )



O  c o n c u r s o  d e  C ig a r r a

( )  concurso aborto pela «A  Republica» com o fim de se apu­
rar um nome para a revista que annunciáramos foi um aconteci­
mento que despertou grande interesse.

Tivem os um resultado magnifico, com o nome vencedor por 
1.038 votos.

I)<* alguns Estados, como S. Paulo, Pernambuco, Parahyba 
e R io recebemos votos, que infelizmente não puderam ser victoriosos.

A  apuração se realizou na sala de redacção d1«A  Republica», 
com a presença de muitas familias e cavalheiros, inclusive a do 
presidente Juvenal Lamartinç, que quiz honrar assim o primeiro re­
sultado da nossa iniciativa.

A commissào apuradora se compoz da exma. sra. Silvina 
Bezerra de Faria, como presidente, e exmas. senhorinhas Emiliana 
vSilva, directora da Escola Domestica, Belém da Gamara, professora 
da Escola Normal, Etelvina Kmerenciano, professora das Escolas 
Normal e Feminina e Ilnah Pereira, professora da Escola Domestica.

Damos em seguida a acta escripta na occasião pela sta. 
Etelvina Kmerenciano :

“ A os  12 dias do mês de agosto de 1928, nesta cidade de 
Natal, na sala de redação da «A  Republica», foi pela commissão 
abaixo assignada, procedida a apuração dos votos do concurso 
aberto pela «A  Republica» com o íim de ser escolhido o nome de 
uma revista mundana, a circular nesta capital.

Abertos os respectivos envelopes e feita, na presença de 
varias pessoas, a contagem dos votos, foi verificado o segu inte:

P —  Cigarra. ............................... 1038
2* —  Polvgüarania.. A ................... 479
3* — K odak ...................................... 382
4' -  R om ã ....................................... 127
5' Porangaba..............................  124
(Y G a ro ta ....................................  105
7‘ Pòtyguara ...............................  39
8' —  Nordestina............................... 48
9* —  Potyra......................................  35

10* —  Prim avera ...............................  31
IP  Atlantida..............................   24
12‘ Revista Nordestina...........  12
13' —  L ead er.....................................  11

Em vista do resultado acima, a commissào abaixo assignada 
declara que, em obediência ás condições do concurso, a revista de­
verá receber o titulo de «C igarra», por haver alcançado o maior 
numero de votos.

Natal. 12 de agosto de 1928.
A  Commissào :

Silv in a  Bkzioiha dk F atua, presidente
E m ii .ia .v a  S i l v a
B klf,3I da Ca m a k a
Etki.vtxa Emkkknci a n o
Ilnah Pkiíeiua ”



C I G A R R A

VESTIR-SE SERA' UM PRAZER?
I DE UMÀ CHRONICA DE MARIA EUGENIA CELSÖ~]

De todos os prozeros 
providencio! men te repar­
tidos polo agrura insípida 
da existência, o que mais 
(luradóuramenle tem a mu­
lher á sua disposição é o 
prazer de vestir-se.

Começa pola camisoli- 
rtha bordada e o cueiro 
fes to iiné  e acaba nas li­
nhas vagas, da mortalha, 
puis, até no instante do 
suprema partida é rerto 
ainda indagarem as ami­
gas chorosas: "mas como 
foi d ia  vestida?...”

E se o nosso final ves­
tido não tiver o cunho 
de simplicidade requerido 
pela fimerea circumstan- 
cia, ai de nós!... até 'no 
caixão ainda nos hão de 
criticar o máo gosto tu­
mular.

Durante n vida. porém, 
vestir-se constituo real- 
mente, senão a preoccu- 
pação maxima de todas 
as mulheres, polo menos 
o predileção de suas occu- 
pações.

Atravez as modifica­
ções das modas consecu­
tivos e a mudança dos 
respectivas idades o pra­
zer de vestir-se acompa­
nha-nos c o m o  o mais cer­
to. o mais permanente, o 
mais tolerante dos C o m o ­
ro das.

Contra essa tolerância, 
preciso men te, é que em 
todos os tempos a voz 
escandalisada da moral 
vem erguendo o seu "non  
lie et'\ repressor.

Assegurariam os pes­
simistas que é caso de 
dizer-se haver a moral 
perdido o seu latim, quan­
do recordamos que já 
Tertuliano, no onno 200 
de nosso era, protestava 
çontra a ousadia do ves­
tuário feminino. Esse pro­
testo echòa teimosamente 
por todos os séculos sem

que por isso tenham dei- 4 
xado de seguir a moda 
as mulheres e... de con­
tinuar a existir pudicícia 
na íace peccodoro da ter­
ra. A moda é um mal 
necessário. He não fosse 
a diversidade de suas ma­
nifestações, que seria afi­
nal da variedade, do di­
vina variedade das appa- 
rencias? Imaginemos, um 
momento, desde a Eva 
da Grnese até as melin-

drosas do momento, to­
das as mulheres trojon- 1 
do immutavelmente pelo 
mesmo padrão comino do 
vestido de folhas...

Teria sido a monoto­
nia, a friedez retordota- 
ria, uma incalculável por­
ção de industrias rendo­
sas mortas por assim 
dizer no ovo da hypo­
theses a desastrosa não 
existência de uma série 
de cousas absolutamente 
encantadoras como 0  vos-

tir. por exemplo, desde 
que é. d’elle que neste 
instante nos occupâmes. 
Na mocidade, o vestir re­
presenta uma alegre les­
ta descuidosa, a moldura 
propicia onde a gente 
com desvelos de proprie­
tário enquadra a téla viva 
da sua graça ou o painel 
fascinador da sua formo­
sura.

O vestido novo signi­
fica todo um complicado 
poema de combinações, 
cálculos, receios, esperan­
ças e contentamentos dc 
amor-proprío.

A o  apertar-lhe o ulti­
mo colchete, em face ao 
espelho da penteadeira, 
o olhar aguçado como 
lamina de bisturi prompto 
a esmiuçar-lhe o mais re­
côndito defeito, a moça 
tem um instante de com­
pleta e radiosa satisfa­
ção. Não ha nada a di­
zer...

O tecido não faz uma 
ruga, escorrega-lhe ao lon­
go das linhas esbeltas 
com a elegância que so­
nhara. a decahida do dra- 
pejo tem a negligencia 
exacta do modelo, o de­
cote abre-se como a co- 
rolla de uma flor, a cos­
tureira advinhou-lhe o pen­
samento... está uma bel- 
leza...

E a sós. no quarto, mi­
rando a propria imagem 
embellezada, a joven sorri 
ao successo que lhe vai 
por certo valer e ás li­
sonjas que lhe acarretará 
esta oousinha de seda e 
renda, num agradecimen­
to laeilo a si-mesma por 
ter tido a feliz ideia <fa- 
quelle feitio e (faquella 
cór.

A o  invés d'este muito 
humano e justificável con­
tentamento, se o vestido 
tem a desdita de não rea-



C I C A R S A

AS NOSSAS ILLUSTRACÕ ES

Devemos a Adríel Lopes 
c ai Erasmo Xavier uma 
colla horaçáo preciosa, for­
necendo todas as illustra- 
çflea que abril lointain as 
paginas da nossa revista.
lisar in  to tm n  o ideal 
querido, vestil-o implica­
rá num destes supplicio- 
zinhos que a Inquisição 
não lembrou talvez, mas 
que tem verdadeiramente 
um requinte inquisitória!.

E ’ uma insegurança la­
tente, uma inquietude in­
definível, o máo estar de 
quem se reconhece moti­
vos de reparo, a descon­
fiança perpetua de si mes­
ma... o inferno, em fim ! 
Esse vestido está impre- 
terivelmente condemnado 
ao mallogro do eterno 
exilio ao fundo do ar­
morio.

; LETTIÈKE & Fl l ( () '

A lfa iataria  òe Prim eira Classe
A unica, rjesta Capital, 

napaz de satisfazer o freguez, 
err) virtude de utilizar em suas 
confecções, exclusivamente a rti­

gos extrangeiros de I a ordem

ENCOMMEIMDAS POR AJUSTE

Aven. Tavares de Lyra

^NATAL RTO 0 . DO XORTE
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C  I O  . V  R  R  A
Aqui está, nas mãos do leitor, uma revista mun­
dana. que tom também outros aspectos e outros íin^. 
Trata de literatura, de economia, de musica, de des­
portos, de tudo quanto queiram o possa ser lido. V' uma 
revista que não pretende grandes coisas, mas seguirá 
o traçado para a conquista do um thesouro. que não 
o difíicil nem facil de ser comiuistado a sympathia de 
todos que nesta terra nào tinham até agora uma re­

vista puni distrahir os olhos.
Cigarra teve origem numa idéa melhor do que o 
que se eslá vendo. Mas, iníelizmente. a pez ar dos 
aviòes, os clichés  ainda gastam rmv.es para a travessia 

kio-Xatal.
E feitos longe dos olhos, íorçosamente saem um tanto 
para íóra do coração... Xão obstante, Cigarra .aqui 
está. Com as suas gravuras, os seus aspectos sociaes. 
um pouco de literatura para os domingos e um pouco 

de mundanismo para depois do chá.
O nome. graças a Deus. foi dado de muito bom humor. 
0  concurso passou as fronteiras do Estado e até do 

S. Paulo vieram nomes que nào foram apurados. 
Cigarra, pode ser o que quizerem. menos a imita­
ção da fabula «lo îrancez illustre e engenhoso, feio 
como os mais feios, e que depois dos trinta annos en­

controu, atinai, a sua veia principal...
Fiquem valendo com todas as honras os mil e trinta e 
oito votos do concurso. A  Cigarra está aqui. Que seja 
julgada. Que cante bem alto as bellezas e as doçuras 
da nossa terra. Que traduza sempre a alegria da nossa 
gente. Que espalhe aos bons ventos a graça e a bel- 
leza das nossas conteria íeas e as virtudes magnificas 

do nosso Estado.

A  I> H  Iv  R  H  A  I. R  A  N  Ç  A

«
♦



C I G A R R A

O ENGAMO DA PE5T E I
Em dos últimos jornacs do 

Norte traz o falleeimento de 
CJovis Guedes.

Noticia pequenina, bann!. fe­
chada com aquelles clássicos 
“sentidos pezames" á familia 
enlutada. Nadn mais.

Houve, entretanto, na vida 
doset; rapaz uma aventura in­
teressante :

Cio vis conhecera na ca pi lai 
urna encantadora morena do 
uiterior e por ella se apaixo 
nani. Foi correspondido nesse 
grande affecto, e dalii o de­
licioso devaneio de dois me­
ses, ate o dia cm 
que um ordiuarissi- 
mo trem, tão ordi­
nário quanto insen- 
eivol á niagun, a le­
vou para a casa dos 
pacs.

Essa ausência, to­
davia. não diminuiu 
o grande affecto, e 
nunca o correio —  
o eterno alcoviteiro 
rios namorados foi 
mais a&siduo. Cum­
prindo, eir.fi m, a $ 1 1  a 
promessa, lá chegou 
eile um diu, de sur­
presa, á villa, paru 
solicitai a mão ria 
doce amaria.

Seguiu dirccta- 
inenie para a casa 
«la “ pequena". Em 
cam inho ia per­
guntando aos seus 
botões como seria esse sen 
futuro sogro: A lto? Gurdo ? 
Magro? Raixo? RoDauehão ? 
Xeuraellu nieo ? Toda a famí­
lia era-lhe desconhecida c dahi 
o seu receio.

('begou e bateu.
Queria falar com o Co­

ronel ...
Fizeram no entrar. Ali, so- 

pinho, ficou pallidoc cheio do 
emoções! Alguém vinha peloecr 
redor. Encheu se de coragem.

Apareceu um velho cm man- 
g $ de camisa, mal encarado. 
A impnssão foi um tanto de­
sagradável Após os cumpri­

mentos, Clovis entrou no as­
sumpto, sem rodeios.

O vellio ficou estupefacto. 
Então a sua filha couseguira 
cm fim apaixonar aqnclle ra­
paz tão elegante c sympa- 
tb ieo?... E fossem lã oontes- 
tar «jue casamento e morta­
lha... >Sua ueurasthenia. fora se 
por encanto ; estava radi ante.

— Estou muito lisougeado 
com a sua pretenção...

E falou para dentro da casa : 
— u' Mariquinhas, vem cã! 
—Certamente a futura so­

gra, pensou Clovis.

A NOSSA CARA

A  capa que illustra o primeiro nume­
ro de Chjaiuía é trabalho cl<- Erasmo Xa­
vier, nosso conterrâneo, que ha alguns an- 
nos reside na Capital Federal, onde é um 
elemento desuicíulo da actual vida artística.

Erasmo Xavier assentou o desenho 
da capa no momento de eífervescencia avia- 
toria que estamos atravessando.

Cães (hi E u ropa . segundo a expres- 
são feliz do ministro Konder. esse desenho 
representa duas épocas distinctas da nos­
sa historia— as antigas caravellas lusitanas 
e sobre cilas aviões cortando os aros. O 
passado e o presente, irmanados na mesma 
a 1 lego ri a Europa e Fio Grand«' do Norte, eis 
o que «> pincel do jovem  pintor modernista 
concedeu ao nosso primeiro numero.

Foi «piando surgiu a figura 
de uma senhorita quarentona 
c feia.

Então, tú uão me disseste 
nada e fazes esta surpresa. .

O rapaz mudou do cores. 
Diabo ! Havia ali um equi­
voco. urn engano terrível.

— Perdão, meu caro seulior...
— Ora. está perdoado, ata­

lhou o velho; eu bem sei como 
são essas cousas; o- pm*s sem­
pre são o.s últimos a saber...

E deu uma risadinha.
Mas. perdão, ouça-me, ponde 

em fim diser «► rapaz no auge 
da nfflição. 11a por certo aqui

um engano e eu o lastimo de­
veras. Vim pedir em casa­
mento a filha do Coronel Eleu- 
therio. Comprehendeu ?

Transformou sc tudo. Voltou 
a rispidez do velhote. 0  lago fez- 
se novamente oceano. Rugiu.

— Ori bolas! Então o ’ se­
nhor pensa que eu sou um 
idiota ?

— Mas eu tenho a ccrtesa 
qnc o coronel Eleuthcrio mo­
rava nesta casa.

-  Morava ! Morava ! Mudou- 
se para o Inferno!

E o velho andava possesso, 
de um lado a outro 
«la sala. Era uma 
fera enjaulada.

A moça assistia 
quieta, corno o bibe- 
iot da sala. A sur­
presa do caso para- 
lysurn-a.

— Ninguém lasti­
mo. isso mais do que 
eu .

— Não quero mais 
explicações!

E entregando o 
cliapeu a Clovis, o 
velho apontou-lhe a 
porta :

— Suma-se «la mi­
nha vista!

0  rapaz não espe­
rou segunda ordem. 
Sahiu aturdido, de­
sorientado. como si 
o velho, naquella 
grande cólera, lhe ti­

vesse dado na cabeça com uma 
das cadeiras da mobília.

Em fim casou-se com a sua 
amada. A ultima vez que os 
encontrei pareciam radiantes 
de felicidade.

E é essa felicidade que a 
morte vem de interromper es­
tupidamente.

Agora a sua esposa deve 
estar como eu: a pedir aos 
céos que illumiuem a viagem 
do pobre amigo, pura que não 
vá ellc, assim, desastradamente, 
errar a porta do céo. .

VIR U IL IO  T ltlM tA D E

J
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AVIAÇÃO
Km todos os paizes civilizados a 

aviação tem tomado impulsos tao 
formidáveis que ninguém mais pode 
contestar a influencia desse rápido 
meio de transporte sobre a vida 
de todas as colleetividades modernas.

Aqui em nosso Estado a menta­
lidade de seu Presidente não tem 
medido esforços para dotar nos de 
nm beneficio necessário a todos os 
paizes cultos. A medida que sao

construídos campos de aviação e 
de aterrissagem não sómente na ca­
pital como em diversas cidades, ja 
se trata no Comrresso Federal da 
eo.istrucção de um aero porto que 
facilite a nossa conimunicação com 
os paizes de além-mar.

Mão foi se, carradas de razão que 
uma feliz phrase ministerial nos 
denominou de cáes da Europa.

O Presidente .luvenal Lamartine 
é um apaixonado da aviação, como 
o é de todas as coisas que repre­

sentem progresso, intelligencia e 
trabalho. A sua actnação ftcunda 
merece o applauso de todos os que 
não se apaixonam na destruição de 
valores políticos incontestáveis, por­
que acima de todos os odios e de 
todas as maldades está a felicidade 
do Itio Grande do Morte, grande 
não somente no nome, mas tam­
bém no amor ao progresso, que e 
a característica principal de todos 
os seus filhos. A aviação é o symbolo 
do explendor de nossa cultura.
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Esta canção que o m or constantemente canta,
Aprendi-a de cór para cantar commigo,
A sós, pelas manhãs de estio, quando encanta,
Numa deificação de luz, o sol amigo !

Cantei-a, longo tempo, ante a miragem santa 
Do adonnecer do sol no seu coxim antigo... 
l i  ao silencio da lua !. . . I i  ao suspirar da planta !. . . 
Cantei, cantei bem alto o canto que bem digo !

Uni dia qual o mar, sensível e intelligente,
Extasiar-me veio o geuio das orchideas,
Cantando para mim uma canção dolente...

Desde então, nunca mais cantei do mar o canto, 
l i  mesmo o ouvindo e vendo, é um outro mar que vejo, 
Sentindo que me acolhem as ondas do seu pranto !

R  ecife—Seten i b ro— 192H.
s t k ijL.a vAm An a
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M O R E N A S
Alguém me pediu para fazer o elogio das 

morenas. Não accedi. fí' logico. Não 'poderia 
nunca acceder. O elogio 
das 'morenas sempre foi 
feito pelos poetas, hm 
chronista mundano sen­
sato não embrulha nunca 
um rosto moreno nos pou­
cos centímetros de sêda da 
encantadora moda aclual.
Seria uni sacrilégio de que 
terei sempre o cuidado de 
fugir...

As morenas são as crea- 
luras mais adoraveis do 
mundo, com os seus formo­
sos olhos negros, que são os 
olhos mais mysti riosos que 
conheço. Dizem que os das 
louras são ingovernáveis...
Serão ? Mas os das morenas 
são simplesmente rebeldes...
De uma, rebeldia que en­
tontece... que anniquilla...
Duas mentiras e duas p r o ­
messas . , . Duas tenta­
ções insaciáveis... As mo­
renas falam, dizem tudo, 
quando nada, tencionam 
dizer... Negam tudo, tudo, 
quando apenas queremos 
alguma coisa... Morenas... 
priores do que as louras...
Muito peiores...

Deus me livre de elogiar, na ir reverencia com- 
mum destas notas, 0 perfil seductor das morenas...

Mas... os homens têm paixão pelas mulhe­
res louras... Pelas mulheres bellas todos têm...

As louras, no emtanto, dão- 
lhes que fazer... Por isso 
as louras são mais vaido­
sas e quasi sempre guar­
dam dentro de si, refle- 
ctindo nas opportun idades, 
um orgulho infinitamente 
perverso... As morenas são 
formosas com os seus olhos 
negros e os seus sorrisos 
tentadores? As U.uras são 
lindas com os seus diabó­
licos c<d>ellos ondeados e 
seus olhos dardejardes, a. 
menos que não sijam ver­
des, excessivamente verdes...

Entre morenas e louras, 
como escolher? Desgraçados 
dos homens, que enaoidr- 
cern por umas e perdem o 
juízo pelas outras... Que 
ambas são maravilhosa­
mente rnysteriosas e sedu- 
ctoras...

Quem melhor lhes pode 
fazer o elogio é o coração 
desnorteado de suas victi- 
mas...

Graças a Deus sou feio, e 
muito feio. E graças a iss<>, 
estou longe, muito longe de 
conhecer de perto, muito 

perto, esse abysmo supremo que seduz no m i­
lagre eterno aos morenas e das louras...

I )  A  X i r, o
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VOCE... — DE EDGAR BARBOSA — Você in- 
íincou-se em nosso linguajar com uma audacia de 
barbaro turbulento. Agóra, em cada avenida, em 
cada rua tatuada de sói, em todas as casas, em 
todas as reuniões, o dyssilabo indiscreto e intimo 
salta dos lábios, dança na boca, corre elegante­
mente pelos sa­
lões como a ex­
pressão mais ca­
rinhosa do idioma 
patricio.

V o c ê .. .  V o cê  
serve para todos 
os instantes. Você 
briga quando quer 
e enternece quan­
do não quer. Você 
ainda é um obje- 
cto invisível, mas 
que todos desejam, 
todos anceiam, to­
dos preterem ...
Você é ingenua­
mente espiritual, 
porem material- 
mente carinhosa.
Você garoteia pe­
las avenidas gri­
tantes de gente e 
de au tom óve is , 
mas não se atro­
pela, não cáe, não 
escandalisa ... E 
entretanto o ves­
tido de você é 
bem curto e bem 
decotado...

Você é moder­
níssima. Você só 
declama Paul Fort 
e só guincha ca­
nalham ente as 
canções do Quar- 
tier Laíin, chei­
rando a Pateo dos 
Milagres...

As vezes ella 
adormece nas cal­
çadas como um 
embriagado que 
cansou na cami­
nhada geometrica­
mente duvidosa... 
feita de zig-zags... 
de curvas indo­
lentes... de inde­
cisões pedestres...

Mas, quando a 
manhã irradia em 
feixes de luz mor­
na, você já está 
dançando, você já se espreguiça pela garganta 
do povo, você já está com a cabelleira ondulada 
drapejando á aragem como um trapo de seda 
muito negro...

Porém, quando você fica mais linda, quando 
você fica mais bonita, muito mais sympathica e 
muito mais querida, é quando você apparece es­
guia e silhuetada de rubro na janella maravilhosa 
de uns lábios vermelhos, para seduzir e encantar 
a humanidade, confessando, envergonhada e me­
drosa, tremula e ofíegante^uequenina como uma

pérola, porém grande demais para penetrar in­
teira em um ouvido incrédulo: — eu gosto muito 
de você...

GEMIDO DA VIOLA — DE ADHERBAL FRANÇA 
— Sertão! O sertão é um viveiro immenso de ma­

ra v ilh a s . Para  
quem vive fóra 
delle, perdido no 
mundo do litoral, 
con s titu in do  as 
cellulas da civili- 
sação, ignora ou 
conhece por alto, 
esse encanto de 
motivos simples 
que a obra de 
Deus salpicou pe­
las terras verdes 
do interior, aben­
çoadas pelo Sol, 
sol que se espa­
lha dadivoso pe­
las encostas dos 
m ontes, alimen­
tando o que nas­
ceu pelas eollinas 
e o que brotou 
nas margens pró­
digas dos rios.

S ertão ! patria 
do homem bom, 
seio de eternas 
caricias, onde to­
da a fadiga do 
trabalho se des­
vanece ao som da 
viola im m orta l, 
conto da sereia
que o sertanejo 
ama!

Lá, da beira do 
rio, onde a agua 
fresca lavou a po­
eira do corpo, o 
homem rú stico  
chega ao banco
do alpendre e es­
pera o luar para 
cantar ou canta
mesmo que o luar 
não venha.

A viola geme!
O gemido da vio­
la é a toada de 
toda a alma do 
sertão. Treme a 
voz das cordas, 
como estremece 
no coração a epo- 
péa da vida. A 

viola de um sertanejo quantos poemas já provo­
cou! Quando não é a visão empolgante da va­
quejada é a lembrança commovida da apartação. 
E’ à serenidade dos açudes e a altivez das oiti­
cicas. O grito das marrecas e a apotheose das 
queimadas—e a sombra, que se agasalha, deva­
garinho, nos troncos das massarandubas e a ale­
gria doida do samba nos terreiros de terra roxa.

Gemido da viola é o amor sagrado do sertão. O 
favo de mel que as morenas beijam com os olhos 
e bebem com o sorriso. A voz que canta as ma-

Senador José Augusto, o primeiro político brasileiro que teve o 
suffragrio universal com o voto feminino
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giias, o desafio que fere ou domina, que encanta 
e commove. E’ o canto voluptuoso das derrubadas 
e a expressão dolorosa das Soledades tangidas 
pelas sêccas. A toada do sertanejo é a visão do 
chique-chique verde, velando a brancura das os­
sadas e a nudez macabra dos taboleiros no aban­
dono das chuvas.

Mas, também, é o vestido de chita das cabo­
clas, o rithmo nervoso da felicidade... ou o des­
abafo an argo do ciume...

Gemido da viola! Fabião das Queimadas can­
tando em cada corda. Mocidade offegante rimando 
os seus amores, ah! ternuras do amor que a 
viola abençoa!

No sertão, quasi ao pé da serra, a estrada en­
trando pelo pateo da casa pobre, illuminado pelo 
archote do alpendre, a viola, que pôe nos olhos

A lógica, tem seu segredo «cientifico. E’ necessá­
rio raciocinar com precisão, sem fazer collidir as 
idéas, para alfim julgar-se possivelmente encami­
nhado nos princípios formulados por Aristóteles. 
Entremente formam um número excedido os que 
dolorosamente concatenam razões para uma de­
monstrarão positiva dos factos. Mas são raros a- 
quelles que aggregam os factores que possam 
constituir uma directriz na bruma das possibilidades.

Talvez, por uma questão de analyse, podemos 
comprovar o elevado grão de mentalidade que a 
politica desenvolve no homem. Os políticos, ge­
ralmente, raciocinam com muita justeza e, se al­
gumas vezes são mal succedidos em seus argu­
mentos concludentes, é porque a sorte lhes não 
foi propicia, sendo, desfarte, impossível á fatali­
dade oppôr obstáculos.

Os nossos encantadores jardins, habitualmenie tão abandonados, ainda têm um reducío de devotas que não os 
esquecem. Esle recanlo do Ausgulo Severo, co.mo veem, está florido de lindos sorrisos...

ansiados dos louvadôres tantas scenas diversas, a 
viola geme como se cantasse, como se cantasse 
como as cigarras cantadeiras da cidade!

Eu quero bem á viola, porque é o poema im- 
mortal do sertão. E’ a emoção fecunda do serta­
nejo se desdobrando encantadoramente na simpli­
cidade da vida. E' o amor puro das morenas que 
escutam, ao pé dos portáes, nos tamboretes, a 
lenda dos seus heróes. E’ a previsão de um novo 
enredo, de uma nova duvida, de uma outra espe­
rança...

Violas do sertão, gemei, Dae vida ás toadas ao 
luar. Violeiros do sertão, cantae!

LÓGICA DE BURIDAN -  DE A DPI EL LOPES-  
Algumas vezes o nosso labor mental não define, 
puramente, a afíirmaçâo de um raciocínio perfeito.

Resta-ros, entretanto, saber se as mulheres for­
mulam suas razoes com um encadeamento per­
feito, capaz de testemunhar sua agudeza de espi­
rito. Não ha verdadeiramente estatísticas exactas 
que aquilatem o racioc n o feminino. Ha diver­
gências e preferencias em tôrno desse delicado 
assumpto, no meio scientifico, o que tórna, aliaz, 
o problema por demais abumbrado  e com­
plexo.

As mulheres, em virtude de sua finura de espi­
rito pouco a,feito ás observações penumbradas, 
aiheias, muitas vezes, ás divagações obscuras e 
impenetráveis, raciocinam com muita brevidade e 
isso, realmente, constitúe a grave transgressão 
aos verdadeiros princípios de lógica, sua menta­
lidade subtil tem a propriedade de estresir as vi­
sões ieásticas da vida humana, apocryphando-as,
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que a

0 avião que em uma 
tarde brumosa de julho 
passado singrou, numa 
expressiva trajectoria de 
aço e alluminio, o céo 
potyguar, trazendo em 
suas azas gloriosas a afíir- 
mação mais robusta da 
victoria da latinidade, foi 
bem uma demonstração 
segura de que a Italia, a 
patria mater dos guerri­
lheiros de Albalonga, an­
dava por beijar os ares 
patrícios em uma cari­
cia longiqua de fraterni­
dade.

Ferrarin e Del Frete, o 
heróe e o martyr, condu­
ziram na nacelle do Sa- 
voia mais que a cora­
gem indómita de 
baldi e Diaz, mais 
concretisação soberana do 
sonho audacioso de ícaro, 
alguma coisa de divino 
que a humana compre- 
hensão e o humano sen­
timento não sabem ex­
plicar.

Foram assim desmenti­
dos os pregoeiros pessi-

muitas vezes, ou lhes empres­
tando avantesmas, em virtude 
da imperfeição ou anormali­
dade da retentiva que, por 
um grave defeito de sensibi­
lidade, tórna iudelevel a im­
pressão mais forte e mais lu­
minosa, prematuramente fo- 
calisada.

Todavia cremos não ser 
só o cerebro feminino susce- 
ptivel ás impressões mais 
luminosas.Ha excepçõesem 
ambos os casos. O cerebro 
masculino pode experimen­
tar aberrações, quando anó 
maio.

Entretanto o labor quo­
tidiano e uma constante ac 
tividade podem trazer pos­
sibilidades de cura.derimin- 
do a irregularidade mental.

Dahi evidenciarmos o 
desenvolvimento feminino 
com a ingressão da mu­
lher na vida politica de 
um paiz, evento, este, que 
a mulher bemdirá, pelo a- 
perfeiçoamento de seu ra- 
ciocicio debilitado e pro-

CARLO DE’. PRETE, tendo na mão 
o titulo de cidadão de Natal

P A P O U L A

RODOLPHO MACHADO

Tu-nida e rubicunda, a cor que a exalta grita 
Em metálicos sons, como um clarim vibrando !
- Flor que esíimula, inspira, entbusiasma e indigita 
A alma a ver numa lança um coração sangrando.

Delírios, convulsões, odios febris, desdita
De um grande amor fatai, iudo recorda, e, quando,
Ao sol-pôr, sobre o hastii, e!!a adormece afflicta, 
Creio-a numa explosão de lagrimas chorando.

Papoula -fiorco cancro ardendo em rubras dôres! 
Chaga do terreo ciume aberta ás outras í.ôres! 
Sangue, coalhado em flor, da hemoptyse dos Poentes!.

Xella a tragédia narra as concepções do Bello.
Olho-a e fico a sonhar que as torturas de Othello 
Rugem-lhe no esplendor das pétalas rubentes.

mistas que annunciam a 
decadência da raça la­
tina, ennervada e enve­
lhecida por muitos sécu­
los de civilisação. Antes, 
a riquesa do sangue que 
circulou nas veias dos ro­
manos antigos, na estirpe 
indómita dos Horacios e 
dos Catões peninsulares, 
ainda estúa de nobres 
esforços e rasgos de co­
ragem sómente desculpá­
veis nos que estão per­
petuando victoriosamente 
as tradições magnificas 
de Campo Formio e de 
Victorio Yenetto.

Depois... a aguia teria 
de ser ferida...Del Prete foi 
o symbolo do condor que 
cansou nos píncaros fia 
immortalidade. Porém, de- 
ante de tanta lagrima e 
de tanta dôr, ascendeu 
no azul que elle havia 
dominado a prece idea­
lista de todos os que vi­
braram com elle nos mes­
mos sentimentos de pa­
triotismo e de amor á 
velha alma latina.

philaxia de sua millenaria 
morbidez espiritual.

RÉSTEA—DE ROQUE FER­
NANDES-E’ o meu pequeno 
sol, que, nos dias claros de 
verão, enche de luz os quatro 
cantos no meu modesto quar­
to. Ella surge por entre o te­
lhado do tecto vão e vem des­
cendo eleganttmente pela pa­
rede abaixo com pequenas es­

tremeções de cabocla den­
gosa e entrecortada sem­
pre por ligeiros eclipses 
provocados pelas nuvens 
densas que por ella pas­
sam.

-  Restea! Eu quizéra 
que nunca se lembrassem 
de fechar a tua passagem 
e que a tua existência 
acompanhasse sempre a 
do nosso grande Sol!

Sabeis porque aborrece­
mos tanto os avarentos? 
Porque nada podemos tirar 
delles.—VOET.URE.
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Primeiro team do Ypiranga Sport Club de Mossoró—Primeiro team dc Alecrim Foot Ball Club—Primei o iearrs 

do A. B. C. Foot Ball Club—Primeiro ream do America Foot Balí Club, bi Campeã) î'a.'alense.
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INSTANTÂNEO DOS AVIADORES FERRARIN E DEL PRETE EM COMPANHIA 
DO COMMANDANTE DJALMA PETIT

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocooooooooooooo oooooooooooooooc

A ILE X  BR ASIEIEXSIS—Muito 
se ha falado, recentemente, acerca da 
deliciosa herva matte, a ilex brasili- 
ensis, que constitue a riquesa de al­
guns departamentos estadinos do 
Sul da nossa Republica.

Em forma de chi marrão, poucas 
pessoas, aqui no Nordeste, fazem 
uso da saudavel infusão. Entretan­
to, preparado como chá, já tem a 
herva matte regidar consumo em 
Natal e algum uso também nos de 
mais municípios do Rio G. doNorte.

Em nossa capital o producto é 
vendido em muitas casas coiomer- 
ciaes, especialmente na mercearia

da Avenida Rio Branco, Albino Bor­
ges A Cia., que é a depositaria da 
marca oin v, e outras da acredita­
da fabrica curitibana Da Veiga A (da.

Também vende o producto a fir­
ma Martins, Irmão A Cia., agente 
entre nós das hervaterias B. R. de 
Azevedo A Cia., de Curitiba e Jor- 
dan Gerkon A Cia., de Joinville, 
em 8. Catharina.

Xos boteis, casernas, hospitaes, 
etc., já o chá brasileiro vem sendo 
usado com muito proveito para os 
estabelecimentos e consumidores, 
visto tratar-se dum alimento de 
poupança puríssimo e de preço ao

alcance das bolsas mais modestas 
A herva matte nos vem do Su 
acondicionada em elegantes lati 
nhas, caixas, etc., e também en 
barricas de aduelas de pinho a gra 
nel sendo esta justamente a herv; 
que obtem maior sabida, pela mo 
dicidade de preço na venda a retalho 

Parece que uma mais intensa pro 
paganda pratica desse producto na 
cional, no Nordeste e Norte brasi 
leiros, representa uma obra de sã< 
patriotismo, que deve merecer < 
applauso enthusiastico de todo 
quantos aspiram o engrandecimen 
to de nossa Patria.
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CHEGADA DO RIO DO PRESIDENTE LAMARTINE EM AVIÃO DA COMPAGNIE 
GcNcRALt AtRü-POSCALE

MOMENTO EM QUE O DR. CHRISTOVAM DANTAS, SECRETARIO GERAL DO ESTADO, 
CHEGAVA DO R;0 DE JANEIRO NUM AVIÃO DA LATECOZRE
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S O C I E D A D E

SENHORINHA MAR1LDA 0 ’GRADY DE PAIVA

U m  membro da Camara dos Cmmnuns fez recentementeesta pergunta, quando conversava num grupo de collegas :

—Quem á esse Bernard Shaw, de que tanto se fala V E um ministro melhor in­
formado, mas cheio de tacto

e não querendo melindrar o deputado, respondeu :
—Parece que é um. cscrip tnr . ..
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TULIO, filho do 
sr. Jorge Tavares

LEL1NH0, filho do sr. Luiz Peixoto

LEDA, filha do
dr. Demosthenes do Carvalho
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No ambiente vieux-rose do 
seu ap])artement,aluzdo abat- 

jour tranquil-

E  sonha que ella repousa 
em seus braços...

O abat-jour

la e suave can­
ta em surdi­
na a canção 
da luz, no si­
lencio cheio  
delia...

O seu retra­
to, diante d’el­
le, s o rr i...

O abat-jour 
multicor côa 
a ir avez da
séda que o en 
volve um leve 
clarão melan­
cólico. espa­
lhando ao re­
dor uma dan- 
S2 de sombri­
nhas, esque- 
sito fox-tròt de 
fantoches im­
palpáveis...

Elle olha-a, 
com ternura, 
sorrindo den­
tro da mol­
dura. ..
Olha-a devo­

tam ente co­
mo numa pre­
ce...

Beija-a nos 
olhos sem vi­
da, doce men­
te...

Na b o c c a  semcc.lor, lon- 
gamcnte...

Alonga os dedos nervo­
sos pela moldura fr ia  que lhe 
comprime a imagem sorriden­
te e silenciosa...

SUGESTÕES DO SILENCIO...

Y isü l do dr. Severino Neiva aes Correios de Nata!. A esquerda' vé-sc 
o administrador, sr. Sebastião Vianna e á direita, o dr. João iVvellino.

aviva ao redor 
uma clarida­
de de sonho...

Olha-a nos 
olhos immor- 
taespara o seu 
sonho, na boc­
ca maravi­
lhosa para o 
seu beijo...

O silencio 
vive do sor- 
risc daquel- 
la bocca ma­
ravilhosa... o 
silencio e a 
sua illusão...

Chama-a pe­
lo nome ado­
rado., .

Abre os bra­
ços num  ges­
to exânime.,
no ar, e os 
braços lhe do­
em de aper­
tar a sua sau­
dade ...
A sombra 

desce na luz 
que agonisa. 
Lá fora, o ven­

to éuni lamento 
Na sua im- 

mensa sauda­
de,. ou delirio 

divino de sua illusão, é ella 
como o resquício luminoso do 
abat-jour que elle vé e sente ao 
redor de si, mas que não pode 
apertar ao peito, entre os bra­
ços doloridos, para sempre, 
fu ra  sempre...

ï- M . F U R T A D O
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A d i r e i t a Senhorita Bertha Lufz, junto ao “ Savoia Marchelti” —Visita do presidente Juvenal Lamartine ao Savoia no Porto i 
Marchetti ' na praia de Touros, logo após sua chegada ao Brasil—Aspecto do banquete da Assembléa Le . si

no Porto do Cajueiro—Aos lados, em
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1 EVOLUÇÃO LITER ARI A |
cr

Ci... c i... ci . . .  c i... começa a 
“ Cigarra” despertando, na doçura 
de sua linguagem encantadora, as 
nossas letras, para um alvorecer 
mais forte <le coloridos e mais in­
tenso de luz.

O nosso meio, experimentando o 
influxo das ideas novas, sentindo 
mais directamente as irradiações 
dos,grandes centros de cultura li­
terária, emmoldurauo numa imagi­
nação mais fecunda e mais hella 
pelas suas varias modalidades, iá 
se prepara para uma transição in­
tellectual das mais proveitosas.

A nossa literatura de alguns tem­
pos atraz se resumia inteiramente 
no versejar chorainingue.ro dos nos­
sos poetas. O verso chorão teve 
aqui, como em toda parte, a sua 
época e os seus fieis admiradores. 
Saturados, emfitn. desse sentimen­
talismo doentio, começamos a ven­
cer essa etapa das menos eutluisi-

asticas de nossa evolução literaria. 
E essa transformação, que ora se 
opéra em nossas letras, parece ca­
minhar parallelamente com o nosso 
desenvolvimento material. Os nos­
sos velhos costumes se transmutam 
rapidamente e com elles as nossas 
ideas. Os amadores da poesia pas- 
sadista, das velharias literárias, dos 
versos de rimas escolhidas, metrifi­
cados frouxamente ao saboi da es­
cola antiga, tudo se modifica para 
ceder lugar a uma nova geração de 
pensadores mais utilitários e menos 
phantasistas. Desfarte, temos con­
seguido mais facilmente libertar nos 
da languidez em que nos immobi- 
lisára, por muitos ânuos, um pe­
ríodo dilatado de quasi completa 
esterilidade, qual velho tronco, com 
raizes ainda profundas e vivas, met- 
tido na folhagem de pequenos re­
bentos disfarçando-lhes a atropina 
da fôrma e a improductibilidade.

Natal se movimenta : deixa de 
ser a velha e silenciosa cidade de 
outr ora para receber um alento 
novo de civilisação, trazido, em azas 
possantes, através o azul inunenso 
do nosso céo. E o nosso pensamen­
to, como que também sentindo to­
das essas innovações, plasmado na 
cadencia de um rbythmo novo, ir­
radia melhor sobre os diversos as- 
pcctos da Natureza, vestindo-os de 
roupagem mais léve e mais pitto- 
resca.

Não será esse movimento vivifi- 
eador uma obra de iconoclastas des­
truindo, de eamartedo em punho, 
tudo o que seja velho, mas apenas 
moldando os valores novos em fôr­
mas n ais consentâneas e duradoi­
ras. 1<7 antes a acção de uma gran­
de reforma nascida, (turno um phe- 
nomeno bi<»h gieo, do espirito tu- 
multuôso do século em que esta­
mes, descortinando aos nossos olhos

Aspecto da apuração do concurso em que caiu vencedor o nome da nossa revista. Acommissão apuradora, 
pr.sidida pela srn. Juvenal Lameií.ne e senhoras e senhorinhas que assisti rí m o acto.
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mais u'a manifestação admiravel 
do labor incessante do homem na 
integração das forças infinitas da 
Natureza. Somos, dessa parcella da 
energia universal, os pequenos e 
a nony m os t raba 11 j ad ores march a n d o 
•ara a Perfeição e para a Belleza, 
e assim caminhamos em busca des- 
-e grande ideal, cujo valor deve 
corresponder ao producto do es- 
forço empregado para attingil-o. 
Esse esforço reside, principalmente, 
no aperfeiçoamento constante dos 
velhos systemas de trabalho, for­
mando novos degraus na escola do 
progresso. *

A Arte, como um attributo dessa

DR. CÍCERO ARANHA
Secretario cia Fazenda

oooooooooooooooooooooooo

força evolutiva, tem que ser uma 
acção mais positiva escudada na 
lei do menor esforço.

Precisamos simplificar, o mais 
possível, todos os meios conhecidos 
para alcançar um fim desejado. Não 
necessitamos percorrer extensas cur­
vas, deixando pequenos atalhos que 
nos encurtariam, consideravelmente, 
o caminho.

Confrontando os antigos rnetho- 
dos da escola de Gongora, hoje se­
pultada na dureza de velhos mol­
des, com a simplicidade e clareza 
da escola futurista é considerável 
a economia de esforço observada 
nesta ultima. Amda assim, impres-

>000000000000  OOO OOOOOOO
sionaria melhor quem escrevesse 
apenas em uma pagina o que fosse 
preciso se aprender em um livro i

Transpondo o limite estreito da 
rotina,seremodelandosempre,a Arte, 
como os demais ramos da activi- 
dade humana, visa a simplificação, 
evitando o superfluxo e combate a 
inutilidade dos systemas compli­
cados.

O Futurismo tende para essa sim­
plificação maximana ordem do pensa­
mento expresso e eis, em synthese, 
o principal característico da literatura 
contemporânea em sua evolução.

JOAQUIM GALVÃO
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I N D I S C R E c  O E S

No baile do Natal Club todos diriam que 
mademoiselle estivesse dançando pelo prazer 
muito simples de dançar. O seu contentamento 
e mesmo a despreocupação de certos detalhes 
davam-lhe apparencia de plena liberdade.

No emtanto era. tudo mentira, um,a linda 
mentira. Mademoiselle não dançou pelo pra­
zer de dançar. E quem me descobriu esse se­
gredo de ma­
demoiselle foi 
aquelle rapaz 
franzino e mo­
reno, bacharel 
que sabe muito 
bem jurispru­
dência de Tri­
bunal. mas des­
conhece lamen­
tavelmente os 
direitos das > 
mulheres boni­
tas...

P o rqu e  em 
matéria de de­
sacato espiri­
t ua l ,  n a d a

com a maior 
pleugma deste 
mundo...

Eu digo por minha fé que houve muito 
brilho, muita gente, muita luz e muito dessa 
pontamento... Pelo menos a dança dos ciume- 
foi sensacional...

E por isso aquella menina irrequieto, que 
encanta quando sorri e canta, quando fala, 
não escondeu a sua magua... O rapaz dançava 
tanto... com os olhos, que até parecia que es­

tava admiran­
do Lya de Put- 
ti na tela do 
Royal...

como as mu­
lheres... E ’ um. 
de l i c t os i nho  
que ellas sa­
bem commetler

Q u e m  foi 
que não gos­
tou do baile de 
Julia Barbosa 
no Natal Club ? 
Cert a m en te 
quem lá não 
foi, nem ao me-

Na Praia do 
Meio, ao meio 
dia cm ponto, 
um sol de quei­
mar o rosto e 
o coração...

Dizem que o 
sol das praias 
queima sem se 
sentir... mas 
não sei porque, 
na Praia do 
Mi io ha um 
sol que se sen­
te muito mais, 
quanto se p o ­
deria s e n t i r  
quando quei­
ma. E ’ phan­
ta stico, mas é 
verdade..,

Que o digam 
( qucllas crea- 
luras que se 
agrupam nape 
dra encantada 
e de onde sol­
tam raios de 
fogo dos seus 
grandes olhos

nos ao sereno.
Porque o sere­

no esteve bom...
Houve quem 

chegasse tarde

d morenas tro- 
picaes...

A pedra en­
cantada...

Não sabem
demais e gos­
tou. Conhiço 
um que appa- 
receu d e p o i s  
de meia noite e 
ainda teve tem­
po de escutar 
junto de si a 
voz encantado­
ra de uma en­
cantadora con­
viva e olhar, 
com. um ciumezinho atrevido, os passos ligeiros □  
de formosa amiga em uni fox trot magnifico.

O baile de Julia Babosa, uma especie g| 
de homenagem a uma grande victoria do fe­
minismo—porque Julia foi eleita, rec ■nhecida E 
e já  presidiu a. uma sessão de intendentes 
onde haviagenera.es, só não pode ler agradado 
aos pessimistas irreverentes... “

onde é q ue fica 
a pedra encan­
tada ‘f

E uma y  an­
de rocha negra 
de onde se tem 
a graça de tudo 
consi g virás na 
sombra mira- 

... Tudo, 
especialm ente 
quando as mo­

renas enciuma, las olham de lá o :movimento 
dos banhistas no dec'ive da. praia...

A pedra encantada tem dado o que fazer 
a muita gente... E muito mais o que pen­
sar...

Era isso que me diziam e foi isso que eu 
vi, outro dia, quando o sol dardejava ahi pe­
las onze horas...

D M O



C I G A R  R A

O VOTO 
F E M IN IN O  NO 

RIO
GRANDE DO 

NORTE

Senhorita Julia Barbosa 
assignando o seu titulo 
de eleitora, perante o 
Juiz Xavier Montenegro.

Um grupo de eleitoras

A senhora do 
presidente do \ listado 
assignando o seu titulo, 
perante o Juiz Silverio 
Soares. Nos .Medalhões, 
as senhorinhas Antonia 
Fontoura, á direita, e 
Julia Barbosa, á es­

querda.

:
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Dorme a cidade. A noite ê fr ia  

como um sorriso do desdem.

0  vento ruge e rodopia 

dansando a valsa do vae-vem. 
l i  eu penso trm li, gloria perdida, 

f o r  de bondado, pobre f o r , 

primeiro amor de minha vida, 

de. minha rida imico amor.

0  teu olhar me promoltia 

coisas que o mundo não contem... 

Mas veio um dia, « » i  negro dia, 

em que te foste, paru o Além...
Foste. F. a ventura mal nascida 

cedeu lugar á eterna dor, 
ó santo amor de minha vida, 

de minha vida único amor.

Intima voz bom me dizia 

que é louco 0 poeta que quer bem. 
Mas a minKatmu carecia 

beber a ltt2 do olhar de alguém. 

Hoje, descrente e já  vencida, 
debalde sói ta o seu clamor...

Ouve-o, amor de minha nda, 
de minha vida único amor!

u F F F H T A

Que a tua mão branca e macia 

colha das mãos da ventania 

esta bailada sem fulgor !

Guarda a no t éo, n.orla querida, 

primeiro amor de minha vida, 

dc minha vida unico amor l

:£ )a  tn asvc.no J iczcrro
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FESTA M A T U T A  R E A L IZ A D A  NO T H E A T R O  C AR LO S G O M E I

Diversos aspectos de uma festa caracteristicamente sertaneja, em homenagem á sta. Bc.tha Lutz
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_E S PO RTES j43*|

RstamO«, nu roalkla.lH. oiu plaim temporada 
cspmtivrt, abrindo praga u discussões pvofiqua* 
o palpitante*, em torno <lo campeonato <la pe 
lota ou « a vietoria dos parco» do remo.

K‘ >obremodo «t lutar nssislinuos uot nos­
sos cape* tãi-olos de o»portes.

A bom d:/.er, ilia a diu se va o melbor 
eíKiipreliendcndo os beneficio* com »pio 09 
«xOrOpãoH corpnrae» contribuem para ü fnrtalo 
cimento v. a energia da raçn*.

o  futebol, por ser um dos esporte« mais 
praticado»» em ijuasi todos Os pnizmi, e no Ura9.1 
qimsi o imico, pároco, por islo mesmo, conresitvnr 
tetn si ioda» :ih uttonçfieH o »ympntbia* publica».

R upora, <pio a população de nossa turra já 
pode eonlai com u'a injtgmíica praga de jogos, no 
oprusivei bairro »lo Tyrol. d grato, ao» domin­
gos, transtorinal a. assim como voe acontecendo, 
num centro smJin o hmiin^xo de serena» expon 
sõüs, partidas do bidão as almas h cnflomds* 
no» lábios das noHsua maia formosas patvicia».

Ainda ao ultimo encontro, entre ndexlroda» 
luriras filiada« à "lãíra", lã estavam cila» a tor­
cer pelo club da sua predileção, de escudo es- 
caria tu, azul. ou ulvi negro, ornamentando u graça 
fuscir.aiito rias ioilete.

(sano será di vertida a tarde do proximo »m- 
bate !

“ Amunca'“ ! “ l'nysandrt“ !
t jiiem voiicer» V
lí o futebol v«e conquistando, inevitável 

mimle, «nu grande o formidável iriumpho,
Vejam *>6. F.iU» cliega, jã hoje, u despeitar 

■ la indiffercnça, alô mesmo nqnellcs que, pelo» 
lances sOUíMCÍ"mu.*9 du pelota, jumíli* se inte­
ressavam.

10 que, observa Voivene) imid justeza, maia 
(lo que qualquer outro, este espoite ò »  ima- 
»Oin <la vida, na qiinl o homem deve, de um 
Indo, »leseilvolver n seu vokir iatrinseco e d - nu­
tro, iuctnr pura seu« proprlos companheiros.

11 o publico siMitc. então, despertar em si 
mesmo a neccs»i b»de tn>> histórica, vinda dus 
profundezas do sub voJKionui— a r-ecc».sidade »te
lutar.

Mas, ao Indo da» pelí-ja» ter rentres, assisti­
mos, lambem, na toa‘.ba o/.u! do l*ot«ugy mnn- 
90 «  lendário, u primeira e ultima retraia do 
an no.

Natal reavivou, com a iniciativa do "Sport 
Club'-, a época radiosa da» regatas.

Antes assim..
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 0000 000000000000c=0000 0 000<=)0000

C O R A Ç Ã O

O coração é o cofre mais secreto»Onde se podem jriiarilitr os pensamentos;
Seja leal ou seja ollc indiscreto 
K' o (lirono real dos seiitlmeiilos.

K’ também um jardim onde se planta A ternura que brota em profu-ão;File chora» sorri, e ús \eze-. canta 1; ao tu (indo não dá satisfação.
I .< >i l i  » 1«  ( . ' i r l

Slouilhal ili/in prvífrir os bmulidos 
mm hiqncn.s honrados, pnrque são monos 
Imiiiucs ; o J >ii*ki tis iilfii nmva qm* profi ria 
os <loiilu3 ãs (H-ssô.iH iliitmlns de lumt sonso, 
iiorque são mais on^inaes.

A vida, n des^ni^i. o. fiolidão» o abtin- 
dníso, a jmbro7fi: «tu fiTqueiilemcnte um 
campo do butnlh:i. quo produz, mui los be­
rnes. ob.-cttros sim, p nõiii muito nmnro.s • lo 

l que» os lierócs mais «fatinulos— \'irJor ffufiú.

PHOTOGRAPMIA CHIC

ÇOÜlMBlg
A Machina fa llante 

:: mais a p e rfe iço a d a ::
. . I

OS MELHORES DISCOS
« K C K U i a m i t E S

B e & e v r a  V  f .

Rua Dr. Barata 1 9 9

N  A  T  A  L  B

D E

JOÀO GALVÂO
AV. TAVAHF.S DK LVKA, 4*2

T r a b a l h o s  p e r f e i t o s  tle 
p lH i t o & cm p l i i »

(iramie sortimento de 
material para amadores
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11 i s s t m  í t n  i ie <  >ss

Ta1, pac :d. filho- Conlinuadameme 
Vive, deváras, nuilo atarefado.
Or.dc está dle ?—1‘Junto ao presidente. 
Onde está e'.ie ?—“Nc jorna, do Õstodo

C apesar desse esforço persistente 
&’ sempre a'cyfc, iharvo, delicado,
O  mesmo trate estende a toda o çente. 
Seja c sujeito rico ou "arraaado".

Sem tfanspOHaf-se em fraçeis cafaveüas,
Sem fataes faimofias ou procellas 
Que teve o seu “Charã'* na vida tétrico,

‘/'Ião será nada caso extraordinário 
Qualquer dia em Tratai, o Secretario 
bambem descubra uma formosa.., /Tmcricc

7j. B 4 1.1.0 $

U -----------------------------------
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a o o o o o o o o o o a a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c

Com os olhos da lembrança

Minha terra !Sertão >l<) centro
ili' Itio (Lande do Norte !

Cnnivrno azulado <lu serra.. 
Varara mu Ho branca 

ta!picada de carnaubeira* 
rfr caules eyretos cot no SoMadot perJilatloHcem »>■><* rtrdrh chapéus 

de. i/rande tf ala 
na coyi/incncia 
a {'lyxsc.i tiaidas 
o Htràe i(c Cumzá.
“Tuha <le Jandaia’,

Arraial d«: N Senhora «los Prazenw, 
Vilta da Mnnre/.a,
Cidade do A>wi

"(frande na rua t/rande bondade, 
onde à procura de. seus are* 
liíl/er-ubfltoH, pullid’M, abatidos, 
rt asilaram e

fx rtíT-rarflut
JMi que ella,tnfcciutira carinhosa e dedicada tratam bem o* seus doentes 
e quando dl>s voltavam

%  C  A  R  O  l _  I

furtes e aqr aderidos, tinha #<tudades r ciutrara...

Janrira  : —o in rn n o  comera ..
T»da a noite, rdampeou p r a  rima ..0  rio lá vem lambendo as vazante* ipte. o lonadar plantara por a não «offrvr fome no verão.tf lavrador t previdente como a formiga de La Foniaine.K o rin rei a za esp um ante,transbordou do leito, 

abraçou (■ # soldados que eram fartes e continuaram per fitado* ; formou » rôrreqacude, à sombra de oi ti d  ca» frondvzas os meninos rádios que fupnn das csr.Jn* wlo tomar banho...
O som primi tiro e. srhaqem da hario annuncirique as wjuas vão crescendo

N A  W  A  N

e nas barreiras se abatendo 
uma a- uma...

O lençol branco das uyu/i* 
ás vezes subia tanto 
que o povo atannoAo 
nellas deitava a chave do sanar 

e as a.quns ha iravam 
milagrosamente, t

Lá na forre, da eqrryi 
O cordeirinho branco 
indica a direcção dos ventos:

O vento leste que varre as «wtv 
o vento norte, que amenisa as ncd 
o vento sut, que traz moléstias, 
o Vt n to oeste que ano UM cia asrh um 

O sertanejo olha o ('»rdeiriwhu, 
e pode. a />dii c ao sen Latrono 
na lindo simplicidade, de sua cr et 
qnc. os ventos lhe sejam propicio

Minha terra.
paisaifcm dos flirus dias de crean 

que, hoje de fonqe 
Vejo com os olhos da lembrança, 
eanewado* pela saudade...

D  E  R  L  E  Y  %
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CONCURSO DE D A N Ç A -H O R A

,c(os do concurso de dança-hora peto sr. Edson Martins, no Terpsucore Club. A direila, o dançarino lonrando uma 
refeição e dançando charlesíon. Ao centro, Edson dançando e fazendo uma refeição, 

á esquerda dançando e recebendo massagem no rosto.
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Os mais vehementes trechos de Vargas Vila j
........ n  ------------ ------------- ---

Traduzidos por Edgar Barbosa

“Tudo vive dentro de nós: a vida dos ou­
tros nos é indifferente ou fatal; não podemos 
viver delia, sinão contra cila.

Temos que destruir para viver. Preservar- 
se, é conservar-se : cada homem é um universo 
a parte. Misturar-se, é anniquilar-se".

(El Ritmo de la Vida)

“Analysar o amor é como despedaçar uma 
rosa para encontrar-lhe o perfume; e, quando 
nada mais nos resta da rosa, vemos com pena 
que matámos ao mesmo tempo o perfume e 
a flôr".

(El Ritmo de la Vida)

Duvidae ; nenhuma fé tem sido tolerante ; 
a duvida é a tolerância ; a fé tem levantado 
fogueiras; a Duvida não as levantou nunca. 
Toda fé é uma tyrannia e todo crente um es­
cravo : não creaesA

(El Ritmo de la Vida)

“ 0 coração do artista não é o coração de 
um homem, é o coração do Homem ; o cora­
ção de todos geme nesse coração feito de sin­
ceridades radiosas; o genio é sempre ven­
cido pela sorte mas nunca pela critica ; pode 
sor redusido á impotência, mas nunca ao 
silencio; a voz do Genio é o pesadelo dos 
medíocres.

O pantano é o eterno invejoso do Oceano, 
como o critico é o eterno invejoso do genio; 
sua colora vem de sua impotência mental ; a 
alma de ambos é verde ; verde como o lodo 
cheio de reptis enormes.

L I X A  B A S Q U E T T E  (Laurel elasico— Ars Verba)
»xo: «© c«»»:« o:o:o:o:o:o::xo:«o:o:o-o:o:«;xo:«o:o:«»:o:«:o:o:o:o:o:«<><>©:o:o:«o:o:c:»:o:«:o:o:o:»:o:o:o-o:<: <yox>iKo-i »:<►•« *:<>•<.

O  G  I  N  B  M  A  E M  N  A T  A  L
0 cinema tem tido um desenvolvi­

mento notável nesta capital. Não so­
mente quanto aos films, mas quanto á 
frequência. Xinguem pode negar (pie o 
que faz o cinema são os bons traba­
lhos, em que a collaboração dos artis­
tas, dos directores e dos inspiradores 
garante o successo.

Em Natal havia um verdadeiro de­
sanimo. As fitas eram comedias insípi­
das, aventuras batidas, dramas lyricos 
insuportáveis. Houve, afinal, uma reac-

ção. E os effeitos estão se vendo. Fitas 
das grandes consagrações são exhíbidas 
em Natal. As maiores fabricas, pelo re­
nome e pelo cuidado com que produ­
zem, estão dando ás nossas telas o que 
ha de mais admiravel e de mais sensa­
cional.

L tanto o cine Carlos Gomes, 
como o Royal e o Polytheama, estão 
d ando prova de que o que nos falta­
va eram trabalhos dignos de uma pla- 
téa culta e exigente.
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cAòTAnriAc/;
y o íg je < 2 e x / n c L ^ r L c L & ò

i ...........

J à  a p arecen  na ru a

Cora u m a m u le ta  andando la rg o

Com nm a p eru a  s ó . . . .

M u tila d o  d a g r a n d e  g u e r r a -  

E ' to d a  v id a  um  m enino a n tig o  

Jo g an d o  a c a d e m ia  p e la s  c a lç a d a s...

— P rim eu ’0 anno...

(V o lta  o ca q u in b o  cora bem  cu id ad o  

P ra não f ic a r  no risco)

E o  m u tila d o  que nunca foi a  g ra n d e  g u e r r a  

D a E u rop a jo g a  de novo o seg u n d o  an n o...
U sxMin c!.e .|t<ra otè : sexto as.: : ‘?a se ítimai...

E  o m u tila d o  q u e nunca foi a  g u e r r a  

E ' to d a  a v id a  um a c re a n ç a  a n t ig a  

J o g a n d o  o jo g o  a n tig o  de aca d em ia  

E m p u rran d o  o c a q u iÉ o  cora o pé só 

P  r a  se  form ar...

— M u tila d o  d a g ra n d e  g u e rra  

D a g ra n d e  g u e r r a  d c to d o  o rauudo—
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©Hfam c i t a i
Entro mulheres

—E teu marido, querida Jo-

I annaV
— A h ! mea marido, Alice, 

é urn desses leitores impaci­
entes, que começam a leitura 

[ de um livro, mas nunca a 
acabam...

Ingenuidade
l.ma senhora se vestindo

f para ir a um enterro, e a fi­
lha, que tem onze anuos, in­
siste em a acompanhar.

—Não pode eer, filha. Hou* 
tem estiveste no theat.ro, e na 
tua idade não se pode abusar 
doé (livertimenios.

As exigências da moda

Falara-ee durante o jantar— 
relata o Figaro, de Paris— 
das terrifioas predieções de 
Conan Doyle, e a dona da

( casa acabava de fazer, ao.s 
seus amigos, a seguinte insi­
diosa pergunta:

—Q.ue farieis vós se o fim 
do mando estivesse mareado 
para daqui a oito dias ?

Uma senhora elegante, es- 
hei ta e delicada por demais, 
logo respondeu, com alegre 
pressa :

— Eu comeria...

Uni primor de linguagem

Duas senhorinhas espevita­
das c tagarelas passeavam em 
um jardim numa noite de 
lindo luar Ao aproximar ee 
do lago que alli havia, disse 
uma delias:

—Oh ! minha amiga, como 
está tão cristel esta agua !

— E' mesmo, disse a outra, 
está mbrime o reflayclhi da 
lua da proftria d’agua.

Quanta Telharia!
Celebrou se em uma cidade 

dos Estados Unidos um casa­
mento verdadeiramente sin­
gular.

0  noivo dc 103 annos de 
idado conduzia ao altar a noi­
va do 101 annos.

Esta trajava um rico ves­
tido de soda preta o o noivo 
escava correctamente bem ves­
tido.

A ’ ceremonia assistiram pa­
rentes e convidados.

Terminada a cerimonia, os 
recem-caaados seguiram para 
sua casa em uma carruagem 
construída ha oitenta annos.

Ahi ha um jantar bem 
preparado, sendo que a louça 
era antiquíssima e os vinhos 
servidos tinham mais dc meio 
século.

Segue se um baile; na sala 
via-se uma uiobiliu, cuja éia 
não «o podia precisar e as 
dansas eram as do tempo de 
sua meninice e bem assim as 
musicas que se tocavam.

Que velharia !

Sábio distraído
E' o professor Alderman, da 

Universidade de Sydney. Con­
vidado para um congresso sci-

A nossa revista

rev iv ia  d eve r ia  le r  c ir ­
culado em  Hçlembro, pnrn o 
quC en v iaram i.H em tem po no 
•O » dc Jan eiro  o m ateria l pho- 
toçrupliico para o h  “ c lich é »” .

KaxBew que ainda deucoiihc- 
ceiuoN ilernm «nu «a a que. mõ 
no tini ilc outubro p o d e rem  o» 
in ic ia r  a compomirão do pri- 
ineli-o numero do f ijra rra , «lo- 
v ido á oxi-CHMlva dem ora da 
rcnicn#a doa “ c lic h é ».“

Som o* ffi*«to » ii A gen c ii» B ra- 
H ilciriu que Kcntilm enlc ser­
viu de in tei m ediaria. pt-lax 
allcnebcK que nox <Ii«pi‘ nHoa. 
ao par do a u x ilio  que oh *eua 
favorex rcprenenlmu para n 
hohmh revista .

entifico no mez de maio, elie 
desembarcava ha poucos dias 
em Londres.

Não se tendo encontrado 
com nenhum de seus eollc- 
gas. elle decidiu-se em verifi­
car o seu convite. Este mar­
cava o mez de maio de 1929.

0  professor Alderman voltou 
para a Australia no mesmo 
vapor.

Uma carta original

Urn sauteiro escreveu ao pro­
curador duma Irmandade a 
seguiute carta :

«Sr. A...

Acabo de desmanchar a ca­
beça de S. João Iiaptista e 
vejo que ella precisa de grau- 
de concerto.

Além de um nariz novo, 
necessita a cara toda raspada, 
menos a testa que parece es­
tar ainda bóa.

No sitio dos queixos pre­
cisa algum arranjo e foi pena 
que lhos partissem, porque a 
encarnação é magnifica.

Do resto do corpo, a não 
ser da cintura para baixo, 
pouccs defeitos tem.

Responda Vmce. o que en­
tender a lai respeito.

F . . . »

O diabo
Uni sujeito propõe-se mos­

trar o diabo a quem o dese­
jasse vêr. Urn abelhudo caiu 
e qaiz ver o tal diabo. 0  ou­
tro, abrindo as algibeiras, man­
dou o metier as mãos doutro 
delias, perguntando lhe em se­
guida :

— Tern dinheiro '?
—Não, respondeu o outro. 
— Pois issoéque c o diabol
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Eu moro cm uma pequena casa, 
completamentc sò. bem longe da cidade A 
e em plena floresta. Tanto eu, como .1 1 
minha casinha, estamos completamente 
isolados; eu longe dos homens, e cila 
distante das outras casas.

A  casa v ive  constantemente fecha-, 
da, porque odeio o sol, e principalmente |! 
o dia. Só gosto da noite ; quando o mal­
dito astro ardente desapparece no hori­
zonte, começo a viver.

Menti, ha pouco, quando disse que ! 
morava só ; tenho em casa uma compa­
nheira, sem a qual. era-me diflicil sup- 
portar a vida. Roubei-a. quando ainda 
nova. E linda. Tem os olhos grandes 
e tr istes ... adoro-a, como adoro a noite. i|| 

Ella v ive feliz junto a mim, e tem 
o mesmo genio que o meu. Quando vem 
a noite, ella começa a cantar, maravi­
lhosamente.

A minha companheira é urna Coruja. ,| 
A casa lambem gosta de mim e de 

minha Coruja; tanto assim, que quando, 
ás vezes, abro a porta á noite, ella 
geme vaga rosamente. K o cântico da 
porta. Adoro também esta casa.

Nas noites bem escuras, sinto-me 
immensamenie feliz. Visto-me de preto, 
terrivelmente de preto, accendo uma 
vela sobre uma severa mesa de ébano 
e fico ouvindo o canto da bòa compa­
nheira. Depois, ponho na victrola o único 
disco que tenho em casa : o •‘ Funeral 
de Chopin” : e, então, fico ouvindo com ?  
a companheira, varias vezes, a tal mar­

cha. Afinal, chega minha vez ; a victrola 
e a Coruja ficam me ouvindo. Fico ins­
pirado nestes momentos, e canto, com 
uma voz terrivelmente rouca, musicas 
desconhecidas que terminam sempre por 
um longo grito de dór, horrível, es­
pectral !

Assim, vou vivendo magniiicamente, 
os meus dias.

Homem, logo que 0  maldito sol 
desappareceu, começou a ventar forte­
mente. l m vendaval que abalava toda 
a floresta.

Fiquei radiante. Depois, começou a 
chover, a trovejar, o os raios rasgaram 
as nuvens, por fim.

Vesti immediatamente a minha rou­
pa predileeta, e fui buscar a Coruja. 
Ella, porem, fugiu para a porta. Segu­
rei-a. Fez um signal de quem queria sa- 
hir. A té á porta estava contente com 
aqueiln noite; pois, gemeu como nunca, 
quando a abri, para minha companheira 
sahir. Desprendendo-se de minha mão, 
internou-se na floresta. Fiquei triste. 
Andei imparien temente, com passos len­
tos. pela sala. durante algum tempo.

De repente, a Coruja voltou. Pou­
sou sobre a mesa, deixando eahir um li­
vro. Abri-o. Eram os contos de Põe. Li-o, 
até poiico antes do día nascer. A  Coruja 
empoleirou-se e ficou escutando a lei­
tura, arrepiada de. gozo. Cantava, de 
vez em quando.

Jlontem. passei a noite mais feliz 
de minha vida, em minha casinha, den­
tro da floresta.
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A POLÍTICA m oderna
Ifoi com ente capitulo incisivo de 

ponderação c de ethica política quo o pre­
sidí-me Juvenal Lamí.rtinc abriu a sua 
primeira mensagem apresentada ri Assem- 
b)6i Legislativa a I» de outubro deste 
armo.

Dahi se concluo que o Rio (rruude 
dc Norte, depois do governo honesto e 
progressista do eminente sr. José Augusto, 
boje senador da Republica, continua na 
sua marcha triuinphnl, na sua conquista 
cada vez mais avançada e mais brilhante 
no governo nctual. do não menos emi 
nente sr. Juvenal Lairmrtine.

Ahi estã. porque uuo ó demais repe­
tir, um oupituhi do mensagem digno rjc 
ser relido :

“ A politieã moderna, do uma com­
plexidade cada voz maior, estã sendo pra­
ticada no interesse da commuuhüo c da 
ordem social, hoje perrminentcmcDle »mea- 
Çadâ  de graves perturbações, por cansas 
C|uiisi sempre de fundo cconomico, cuja 
remoção lenta e diffieil se impõe aoa que 
governam afim de se poder chegar a nm 
reajustamento de vida, que dõ relativo 
bnm estar ás diversas classes c profissões 
em que a sociedade ,«c acha dividida.

Não scrã. porem, pelos meios vio­
lentos, pregados por agitadores ignorantes 
dos processos de cvoiução ou por explo­
radores das classes mais dc&favoreeirias, 
que conseguiremos essu reajustamento: 

eomcnle praticando a poíitica «lo do' 
seiimlvrmento da producçãm dos trans- 
partes e do credito, semeando a terra, 
educando o povo, garantindo o trabalho 
contra a ganancia dos açambarcadores c 
forçando um melhor e maior aproveita 
mento das propriedades ngrieolas forte- 
mente prejudicadas, em sen rendimento, 
H o  regímen dos ialilumlioa.

0 simples enunciado dessas novas 
exigências da bôa poíitica ealá mostrando 
quanto é hoje complexa o diílioií a arte 
de hem governar.

Por meio de uma eleição unanime 
recebi do nosso eleitorado a sanção do 
meu programma de governo, .pie ora e 
continua a ser do máximo aproveitamento 
mis nossas fontes do produeçüo agrícola 
bnse unica sobre <pie pode repousar a ri 
queza do nosso Estado.

Nao se conhece povo algum que te­
nha crescido c prosperado descurando rlt 
8ua agricultura. Mesmo a Inglaterra, que 
para o observador superficial parece tirar 
os seus demeiiLos de vida e de riqueza 
du grande industria trungfonnud-.rn das

5:
maiorias primas, acaba do demonstrar 
com a Conferencia imperial cie investiga- 
çao Agrícola »Seicntiíjea, reunida cm Lon­
dres, que a agricultura ò a maior rias in­
dustrias do Tmperio.

O conhecimento que hoje lenho do Rio 
Grande do Norte convenccu-mc de (jnc a 
nossa jK/hresa não c uma resultante do 
meie» pliysico; mas devida ao abandono 
0,1 »'«ompleto aproveitamento de nossas 
Ierras Até as repetidas seceas uno nos 
teem IlagciJado. roubando milhares de vidas 
ã nossa população c reduzindo du mais 
de 5 0 % « iottmia publica, podem Ler os 
seus dTeitos nilcnuados, talvez mesmo an- 
nullados. por uma actividade agrícola bem 
organizada na extensa faixa do nosso liito- 
nil o por medidas de precaução e previ­
dência nos municípios do alto .sertão rio 
Lstado.

Emquauto n Lniao não retomar a 
eoiisiiucçao das grandes reprezãs para a 
irrigação de nossas várzeas o a do pro­
longamento rias estradas de ferro, com­
pete ao Estado e ao povo, uum esforço 
liuvnmnico, desempenhar a paru; que lhos 
pertouce na Solução desse problema secular.

A exploração imensiva dos valles e 
1 eí ias húmidas do litoral, o desenvolvi­
mento d., credito «gricui« e o melhora- 
meaco fios mr-h-s de transportes são ser­
viços que cabem nas forças do Estado e 
do nosso povo o que, tom tardança, de­
vemos e podemos executar.

•S< as asperezas <lo clima o as incer­
tezas do inverno na zona sertaneja do 
Estado determinaram a formação de um 
povo «obrio, resistente c tenaz, como c 
lioje «i nosso sertanejo; os fruetos expon- 
Lanros da natureza, peh> contrario, abun- 
flanteg no httoral, de par com os grandes 
hdifundioe, concorreram e continuam a 
concorrer para que a população viva na 
indolência, sem estimulo o sem ambições, 
lis margens dc vai los ubérrimos, cujas 
lerras estão a se olTerccer á fecundação 
fio trabalho, mim anceio de producção,
'iue daria para alimentar uma população 
tiez vezes superior á nossa.

A crlucneã.o <lo traballmflor rural no 
sentido dc despertar lhe a ambição para 
uma vaia de mais conforto e bem estar 
concorrerá, em grande parte, para melho­
rar a nossa situação ceamomica. mas não 
resolverá o problema, si ao mesmo tem 
po nao loietn adoptadas outras medidas,
(■ novas culturas que reputo necessárias, 
ímrn °  npiovyitamento de nossas terras
húmidas.
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Alfaiataria Brasil
-  Pelino de Maltas

Roupas de accordo corri o rigôr da rpoda. 
Casemiras estrangeiras e nacionaes. Acaba­

mento de prim eira  qualidade. 
Nent|lima alfa iataria trabalha m elhor do qüe a 

ALFAIATARIA BRASIL
Rua D r. Barata, n. 169 Telep. 174

*% N A T A L :•

SEMPRE RAINHAT

A TEU TO N IA é a cerveja da actuaiidade ! 
Quem qu izer te r  uma bôa refeição faça chegar 

á sua mesa a saborosa cerveja TEUTONIA 
da C'a C erve ja ria  Brahma.

Para o que soffre do fígado, do  estomago e 
e dos intestinos a Brahma apresenta 

a sua maravilhosa “ Agua Tônica" e 
o insuperável “ Guaraná A tle ta ” .

Agente** nesta i*rnça

« « • v e r o ,  t á u i i r s  t i  C ' .
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AS QUATRO PAREDES
1 I F , in K i n u h ;  k O L D À o

■ ']«c Deus ui<* íleo para mo dulciiicarein ri 
; «rietencia !

—V. Ex. pareco-eo milite rom eilae !
—Pois Ioda a liante di» que <• 11 a  ̂<• que se 

parecem muito com migo !
— R são solteiras ?
— Sim, minha senhora! Têm tido mui loa 

pretendentes, mas ou sou incapaz de dar uma 
daquellas santas, a qualquer inelcat.refe ' Será 
tfIver. Uma vaidade do pne, mau ainda não 
fincou troi nin/uem que as murficessse :

—Parecem-mo meninas do jjiiixo!
—Muito. Não ca’cula! Eáo quatro pérolas 

engastatiau em virtude!
— Comprchcmlo, a sua vaidade ! Os paca 

amam muito os seus filhos, mas as mães!... 
V. E. nunca foi mãe!...

—Não, minha senhora o agurx já perdi a 
esperança !

. at, » v
R. ao juntar, o sr. L  va ris to Paredes. quo 

toda a tardo tinha andado a cantarolar a vul­
sa dos ’Apaches", cinquante apanhava com a 
l’ara as ponças migalhas que tinham sobrado 

I do pão, dirigiu ás filhas «s*a senteuciosa fala :
—Meninas! Parece que d esta ve* 6 certo! 

Palpita me que temos quatro casamentos á 
porta! Juízo e cabeça I rosca, <jne do resto mo 
encarreiro en I

No andar ao lado, 1». Ma ri fina da Concei­
ção Prego, lambem cinquante Arpava a casca 
do queijo, dizia para os li lhos:

Meninosi ITa aqui ao lado quateo rapa­
rigas que mo parecem feitas <i medida para 
vocí-s ! (.) pae 6 muito IdYa pessoa e se vocôk 
qaizessnm.,,

—IIn nina quo hem bõa! exclamou o 
hnb. dCMcascnudo uma tangerina.

— A mais baixa d* que i* uma pecega do 
estalo.'—disse <i José limpando û buço.

— Pessft (iimheiii eu gosto ! — acudiu o 
.Manoel.

—Pois cu.—exclamou i> Joaquim — não 
gosto de ueiiliumu! Tfíjn <i peito liuo quo nem 
uma talion '

—f.á começas 1ú !—pontificou D. Mariana 
da Conceição Prego.—Casem vaeiV com ellas 
que. se for preciso, mettem-so muas!

K. como os qimrro rapazos eram cstiipi- 
diw de nascimento o todos por hereditarie­
dade. tirou O cOso assente.

F'.i com a maior satisfação que o sr. Eva- 
ristf) Paredes empenhou o ralog'o pura «quel 
le « há.

rinalmente, reuniram ue tm mesma mesa 
cs quatru rapazes e ae quatro raparigas e os 
casn incutas era questão arrumada. ífimples- 

, mente esculha dis pares é que era diíticü.
L>e sorte que, quando bebida a chávena 

d« chá c note ligadas ms bolachas torradas, o 
sr. Kvaristo Pa rodes aguardava qualquer ey.-n* 
ptoma de iiieliuiição por parle de qualquer 
dos nuk'r.ies, D. Mariauu dur.do do subite um 
ah ! que queria dizer: Ora espera disso:

—Já sei ! Paz se uma rua !
Todos acharam muita graça n idea o o 

ht. Evarist•> Paredes apressou ac a escrever as

€>®

» # •

W

( (  'onoluf-ão )

iniçiaes. das lilhns cm pOqueno» quadrados do 
panei que, eurolfidos, foram jazer para den­
tro do nm chapco de còc.O.

—Tsto para ter valor, devin ser tirado 
por uma creança disse a D Mnriana da (’mi- 
ccição Prego.

— Então tira a T). Muriana—alvitrou o sr. 
Evo riste Paredes, g.-ihiureador,

—Não!— juntou a Eeonor. 0 melhor d 
cada um do» homens tirar um papelinho e o 
nome que estiver oscripto, já salie...

Muito bem!—apoiaram todos.
O \lauoe! niCLleu a mSo no cliupco e 

tirou a primeira torcida.
— ÍTm N ! exclamou
— Sou ou ! N. Narcisa.
—Agora ou!- a o Luiz tirou outra rifa
— lu i S !

Soit C;l ! S. Si: viria !
Agora cu! disso o Joaquim o, desenro­

lando o papel :—Olhn ! To:n graça! A mim 
saiu-me b zero.

O zéro '?
Sim, senhorI Oá está. Uma cifra!

—Qual cifra! Isto é uni O que quer dizer 
Odette.

i’or exclusão de partes foi a F.eonor en- 
tregue ar. José coma conclusão lógica do sai- 
menro das rifas.

1; emquonto os oito futuros sacrilieados 
se, entregavam o palavras de transporte e 
outros moi os de viação, o sr Evaristo Puro 
des o a T>. Mariana da Conceição Prego afas 
lavam-se iliscracamente das vistes dos noivos, 
entrando sorridentes para a sa'.ete de visitas.

—Ptiròce-iiio, disse o sr. Evaristo Parodes 
—que fizemos nascer a radiante felicidade do 
amor em oito Corações imberbes!

- -E ’ para mim uma graúdo ventura osto 
facto ! comineuton a J). Mariana da Com ei 
ç:io Prego, sentindo se nervosa e deixando se 
cair commovida sobro o canapé de pailinlia.

—.fã eu não digo o mesmo, p irqno não 
lia uma felicidade complota !

—Ah ! .Sim ?
— E1 verdade. Para que a veut uru fosse 

genl, ainda faltava uma coisa...
—0  que sr. Evaristo?

Que houvesse mais um casamento ! K 
verdsde I Sim ’ Porque não juntamos tAirbem 
os nossas peitos. T). Mariana.

—Oh ? sr. Fvaristo | I,timbre se que en 
vou viuva!

—Qae tem isso?/ Acaso não padeço en 
da mesma doença?

fte o senhor fosse capaz de me fa/or feliz. ..
Jumllie por alma de minha mulher
Evaristo !

—Mariana !
— Promettes dar-mo a felicidade '/ duras 

f|UO sempre goslarás do mim?! Juras que se­
rás sõ juO;i ? <iue a nassa casa será uma i-.is.i 
modelo 7

Louca ! Tcnba a certeza que o dmu» 
•leste prédio não é daqueilcs senlioiios que so 
zangam, quiindo os inqniiinos espetam Pregos 
nas Paredes !
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C om issões, Consignações e Conta Própria

REPRESENTANTES DAS PRIN- 
CIPAES CASAS E FABRICAS DO 

PAIZ E DO EXTRANGEIRO

Telg. GUERRA Teleph. 118
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f  IMPOSTO TERRITORIAL ^
~ ------------------------------ --------------------------------------------------------------- --------------

Tiecko do re lu torio  apresentado 
ao exmo. presidente do Estado pelo 
dr. t/cero Aranha, directot do hepar 
tumento da Eu senda e do Thesvaro:

IMPOSTO TERRTTORJ A l.—Inclui- 
(lo, pela primeira vez, no orçamento para 
o exercido financeiro do 1928, oompre- 
hendendo ao mesmo tempo as terras ru- 
ra<ís e urbanas, este imposto foi lan­
çado com grande trabalho, mas sem 
diffieuldados por parte dos contribuintes.

Imposto dos mais difficeis, em­
bora dos mais justos, carece no Rio 
Grande do Norte, como em outros Es­
tados, de um estudo mais apurado, de 
modo a poder produzir os resultados 
almejados no systema tributa rio bra­
sileiro.

Segundo a opinião geral dos fi­
nancistas mais abalisndos. este impos­
to P‘>dc tci por base de ’ sua arreca­
dação : o valor venal das terras base­
ado nos registros offioiacs. eseripiu- 
ras publicas, formas de partilhas ou 
quaesquer outros titulo» de acquisiçào 
de propriedade; a renda liquida das 
terras ; a producção e a area.

0  regulamento vigente noR. Gran­
de do Norte Seguio o systema de co­
brança baseado no valor venal das 
lerias, excluídas as bemfeitorias.

INir esse systema o valor das ter­
ras é dado pelo proprietário, rcsalvan 
do-se á Fazenda o direito de exigir 
provas baseadas nas escripturas pu- 
bbcas e, na falta destas, o de avalia- 
çaopor peritos designados pelas partes.

E sempre falho esse modo de ar 
recadaçao do imposto territorial e por 
elle dinicilmente o Estado conseguirá 
renda capaz de permittir a supressão 
do imposto rio exportação, que é a fi­
nalidade duquelle imposto.

Adoptando o mtsmo systema, o 
Estado do Minas Geraes o outros onde 
o imposto territorial é fonte certa de 
renda, estabeleceram uma percentagem 
sobre o valor venal das propriedades, 
representativa do valor das bemfeitorias. 
determinando assim o das terras sobre 
0 fíuaj tem de ser cobrado o imposto.

Kste modo de arrecadação tem, 
nure outros inconvenientes, o de não 
estabelecer critério de equidade no pa­
gamento do imposto se considerarmos 
que ha terras que por si sós valem 
mais do que todas as bemfeitorias.

como, por exemplo, as terras de sali­
nas, as do plantio <b> algodão, as de 
lavoura, etc.

Ora, se a Rendermos a que em 
uma salina o valor principal c o da 
terra, seria injusto conceder, por ex­
emplo, abatimento de 700/,, para )>em- 
ícitorias.

Impraticável c também o modo 
de arrecadação do imposto baseado na 
producção mi na renda liquida das ter­
ras, em um Estado como o nosso onde 
nao ha propriedades organizadas. Esta 
base seria sempre falha c difficil e te­
ria de decidir o governo a impor a 
contabilidade agrícola aos produetores 
para (pie a fazenda pudesse colher da 
escripturação de cada um os elemen­
tos necessários á taxação do imposto. 
Isto quanto ás propriedades ruraes. Nas 
urbanas seria mais fatal se o imposto 
nao se tornasse predial, desvirtuando 
assim sua finalidade de incidente so­
bre a terra.

A cobrança do imposto, tendo 
por base a area das terras, é a meu 
ver o modo mais equitativo e em con- 
diçòes de ser instituído no Rio Grande 

0  do Norte, ,sç estabelecermos taxas re-

I Iativas ao valor e á situação das terras. 
De um modo geral o imposto ter­

ritorial assenta sobre o cadastro, que 
iiifelizmente ainda não possuímos.

Essa falta tem creado certo em 
baraço aos proprietários que, em inaio- 
i ia, ao fazerem suas declarações, igno­
ram a extensão de sua propriedade,

! deixando a repartição fiscal em incer­
teza sobre a exactidão do valor venal 
declarado para o calculo de pagamen- 

1 to do imposto.
Dalii a inadiave! necessidade d'* 

mandar o governo fazer o levanta­
mento da p ían li do cada município, 
demarcando-se as propriedades mines 
c urbanas com ioda* as especificações 
e dimensões, fie modo a se poder es­
tabelecer um cadastro em rada repar­
tição fiscal do interior.

Isto realizado consultará melhor 
os interesses iiscaes a cobrança do im­
posto por met.ro quadrado fie superfície.

As vantagens decorrentes dessa 
providencia consistem na estabilidade 
fia renda, na desnecessidade de decla­
rações fios proprietários, permittindo o 

EIIZ1 lançamento definitivo do imposto e dis- 
I W J  pensando o trabalho da fiscalização.
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Alem disto, u rendimento certo do ini- 
|hk Io não deixará de ser scnsiveltncn- 
le superior ao <|iie se está arrecadando 
cictuoímenie. allendendo a que pelo 
systema do regulamento em vigor, fal­
tam a este Departamento elementos 
para calcular o valor venal das pro­
priedades, sobretudo o das bcmfeito- 
rias.

Quando não bastassem esses ar­
gumentos para convencer da prefercn 
eia do modo de cobrança do imposto 
territorial pela extensão, bastaria o tia 
equidade, sujeitando o proprietário de 
maior terra ao pagamento do maior 
tributo. Outro beneficio será o de obri­
gar a venda do terras incultas áquel- 
les que as abandonam por falta de re­
cursos para cultivai-as ou mesmo por 
excesso de propriedade.

O argumento de que esse modo 
de cobrar o imposto equipararia o ter­
reno valorizado da cidade ao subtirbio. 
obrigando o pobre á mesma taxa do 
rico, será reduzido com o estabeleci­
mento de taxas equitativas paru as pro­
priedades urbanas, suburbanas e rura- 
es, lendo-se muito em vista a impor­
tância «las terras.

--------------------------------- ---  ■ nv, T. ^ 9

O P P IC IN A S  D P  
SERRARIA, MQVELARIA E ESQUADRILHA

S erraria  Natal
n r  -

rlntnnín Thenpliiln Caoalcanti
AVK.NllU SACHEI' N. 127

Acha se cm condições do lazer 
qnaosquer trabalhos coneoiiionles 
aos seus fins, com perfeição o pres­
teza. Moveis, esquadrilha, earroce- 

rias de caminhões, etc.

Não deixem de visitar a 
Serraria Natal antes de qualquer 

encom monda.

Officina tr-da movida a cleetriei- 
dade com pessoal competente 

e apparelhos modernos.
( |----------- — i— —------------------------------------ < i

~ Y  —

Photographia Elite
D E

J. ALVES DE MELLO

Iliiii Coronel Pedro Soares, i?8

N A T A L

A T E E I E R  A P P A R E L I I A O O  P A R A  Q U A H S -
q u p ; r  t r a b a i . i i o s -  p i  i o t o g r a p í i i a s

D E  I O D O S  O S  T A M A N H O S  H  
A  Q U A L Q U E R .  H O R A .

E N  D .  T I S J ^ E G . :  J A M .
o o o o  CODIGOS RIBEIRO E PRIVADO
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N A S U N O. o  S A M U
------- fJ, R A I

Kaqnello ifimpo cm que a rivalidade «m 
lrH a» famílias dos Tairas e dó» '.MiitAiuoPn? 
ensanguentava ms lilms Urancítò. o mais va- 
Iúhuí Ho« Miucmmros foi Xamino, o bcilo e 
valoroso »amarai, cuja flecha tinha fama <1« 
3<lij;ais haver errado o alvo.

Tm dia «rn que Nammo cavalgava atravez 
a campina, oh nccórdeu de ur.'i Ãoto, unidos a 
uma voz melodiosa de mulher cliegaram-Jho 
ao Duvide. _V, meio da um bosque 4o rosa-s 
c eryaaiitheinoM, mais formosa do que a lua. 
cantava nina mnft»\eh. Fascinado. Nas turn ijuc 
(k-ii se ii.uT.ovel, sem puder despregar os olhos 
da hnda lapaiiga

Súbito, esta voltou a cabeça, dando com 
" bniiscrcL'i guerreiro. Um relâmpago de co 
lera arrayossmidhe o olhar sombrio, n» sen» 
olhos mais nogroa quo a uoii« relampejaram.

Levantou-»«, c On volvendo «o uu va-lo » 
Ji..maculado kimono, fez o gesto de retirar w.

-Oh! beJJez.-i divina.' e»;iam<m Nusuno 
por que foge* dc mim ?

Que... é* ilí > perguntou cila roin alta 
noirn ú epre»o, quem és tu qnc te nt.-ove» a 
falar n.ni a prinoeza fiotorishima /

—Oha.no me N.isuno, r. spondeu com a.' 
•ivea o KiíitJiirai.

A primeza deixou escaparem irrita de in 
dijniaçãu.

—Naaono! o inimigo de minha ruça.' K 
atreveste, tu, Mhiumoto maldito, :» ojive.u-nar
Tjiira,?U 1U,Lbü l" ',>nri> 0 lir olU; r,‘c.'iru mna

-U m a Taira ! rfpertu o gnerjeiro, empai 
li'lccendn. I'u, uma Taira >

Mi;̂ . immediataitioiito accroucenlou :
-K  quo me importa a mim 0 odio do« 

“ * * *  pae« se. uo vér-le, floresceu o amor 
cm I ..eu coração ? S-ito. isliima. mi p- aino !

- E eu to odeio ! responded «dia.
Anio-Ic tomou a repetir o surmirai 

cn.il a.ceuto apaixonado 1C, ainda que tenha 
««exu.rimaur ■> iaonsl.ro V alum a. suras minha/
• L m estlunlio «orriso entreabriu os hihiòs 

do eurnl da priiieeza.
~Tua insolência mereço rastjgo, disse 

Se fa nwhn tão valente. cpia.itu duein. p.v,! 
cura lajrauomasa, que fax *>  vczk- de men 
I-ae mono, procilni-o, e olie re dirá o ore.-,, 
iln men amur.

—rrei, iiHjHuidcu simplcsmeuln Nasmi.i; 
c arastmi se na espessara do matin proximo

-No dia «e«:iiu!c loi ter con, u dai.nio 
airmiomusa c fulou lhe. O duii.hn, reprimiu 

d-i a CO I era dc qne so uchqva no^ublu «»- 
«III. respondeu:
, . SHÍ rudo. F.i« aqui as eoJT.dcõoH nuc

onhirifi.'iiiiia tc impõe nor mens ir.hios nara 
iimr sn condigo. Tun r'a .m dir iuibi. u-i-udnr 
ehegun até cila. So lux. flecha consegui, .o- 
'■nr no botão dc es-.ieraida quo feehu as pi- 
lh:i- do h«*u leque, ella será i ia uniiber. 1>.) 
contrarm, »•> Or rare« o aivo, terás do l.ra.softs- 
sur-te o coração c>i;i o mesmo dardo, cm sua 
presença. Aecciuis, sanmrai ?

-Accaito, repond'-u Naisuno.
0 dai.nio, cmrrindo cruelluerite, ebaumu

a princeza, o L,>iío« ee dirigiram para a praia. 
ruiva.MOmana siihia par:t nm baron, a prince- 
y.A nan; ourra. e Hobre o alto mautro tic u.na 
U-rceim, hIihivIojiuiI.i ao suave balanceio das 
oj.il:;«, t'oi a ratio, aberto, t> lcqne da pnneexa.

A orgulhosa jovem dirigiu inn olhar «crivo 
ao enamorado maneolm, e,esiundeiado lí.w um 
ílardo «aiveiiomulo, disse-lhe írian.eme :

Ali, ou aqui! v com o ilcdinho <ür de 
r.)»a aii.mr.ava alremal iva mento para o leque 
o [»ara o ei.r&çao dr> samurai.

Nusurio, maiilamlo dc um salto o seu 
oon el. atirou -se ao mar, como mn motislro 
luannl.o, <i aproveitando um in.starth, em que 
a barca que arvorava o toque da prim-eza se 
«levava sobre as oixl.is, retesou o arco e dis 
parou a tlecj.a

lh)is grilos rlt raiva e um de triuuipbo
explodiram «iai idr anca men T‘. ennpemro a prin 
1:0/11 w «a sentidos no fundo d.i barca. E‘ 
(pin a llech.'i <lo X as uno, depois cc Inzer ea. 
osliihiioi.os <. bnl.uo dc esmeralda, cravãra o 
leque sobre t> i-iastro «la bare«.

líntâu, >> ‘ laimio falou :
O aivn com que disparaste e»sa lloclia 

osl.-i eneanlado. Não cs leal. Se quixeros obter 
a :iiho d<> princeza, lers«. do descobrir o n.y« 
te*"io <lo arrozal. \ucves ‘e a irV

Irej, «l.nmiíi Mas, ai de li ! sc, do novo 
mimics:

\i purriu. com a alma feita out mais o»- 
tilhaçOHdo quo a esmeralda do ieque de So 
l«.risl:i;na.

As idiimas eslrellas brilhavam no içr> 
qnaivln jX'asino so diiiv ti para o arrozal. O 
samurai ja dmgava >m termo «la viegem. 
qua.'iu-« nm b.nnlo de cegonhas lovanton o 
v.Vj, •■••m gri..,s V«)iiquenho«, pcolen lo log«, 
mm profnmiozue do esmiço.

idos rapid-, que o raio, o samurai re!e-
«c.n u meo c liisi.aroii. ....as atrás da» ou-
lva>. varia» Mochas sobro a» altas bervas ao 
p«mro dc omie havia-u »aid«, aquellas avô».

I't:rir-«us rígido» de ddr riwponderam acs 
«li»;«;:r.is ; <• arrozal agitou so violentjmente 
Ci-iiio as vaga» do ui:ir «acudidi.'« pelo fura- 
• ■<i«j, e lim trópel«!«* t?ssa»»itjo-, po/-»c cm liiea.
I Muessivcl, Xa.simo c-.jiííitimu a «liaparar, e a 
«•ada ílcclia. cravava mu haineiu ao «o!u. |>c 
pois, qr.iaiolo já mio viu mais inimigos, g;Jn- 
f«*» ató a residem::» du (hriuio. Cbcjou. e 
:o-i. se ane.-ir, liaçon «obro uma flecha estas 
l»ii.avi-a<:

huviasrc me para do«c--brir o niysterio 
■!•.■ arrozo:. Ilil-o a*;<ii cmn a, minha vingança; 
é apontando ;i flei-ha «obre «.» tirante, disna- 
:ou, siiravessamèt o peim du íra dur Taira 
mncas.i.

No dia ségninle, o sninarai jazia com o 
vem,-e «berro pelo projuiu sabro, enlrc as r.. 
sas o t-s cry«.iulbcn <!' omle vira. puiu pri­
meira voz, peiTids •»(/•.•risiiima.

l.o:vo» • Insure viam largou cir.-ulo» u<> ar. 
Assim rnorreu Nasiino, e assiin f>roHe- 

guíni: <•« d a ira» c os Mina motos en-aegnen- 
t<;iido, com u ».-o otliu, a» iIJuís brancas.

a~~r> h a t o  H I R O G A W A -A5 c«r-—õi»
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ENERGINA
Esse producto da Anglo Mexican 

Petroleum Company Ltd. resolveu 

o problema da aceleração e da ve-

loeidade nos automóveis e moto- 

:: res de acabamentos custosos. ::

Quem quizer durabilidade no seu 

carro compre gazolina E n e rg in a .

Agentes nesta praça

S e v e r o ,  G o m e s  &  C .  

Rua do Commercio, N. 171 

N A T A L
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Teleg , L U Z O  

Posta l -  c. 7 9  

Telepti. 105

M „  M a rtin s  C .
A g e n t e s  a u e t o r is a d o s  da

NwCilii iiliiniilos
F o r d  M o t o r  Company

fiuenida lauaPBs de tura, ísz flu. Iiiiires de Lura, 41-R, úo Couhubpiío, 137
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< > K K U ; i X A S  :

Praça Leão X I I I ,  N s .  1 3 7 - 1 3 9

A Machina de costura 
mais silenciosa

A í I K N T K S  D A

V a c u u m  O U  C o m p a n y

F A B R IC O  A L L E M Ã O ü  ?
G O O D Y E A R

0 MELHOR PNEUM ÁTICO L u b r i f i c a n t e s

Artigos de electricidade e Imagens


